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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 

E D I C I 0 1 T de l a M A f t A N A 

^d»ec!on: eieudlUtn BItnehs, 3 bit, bíjo, \ Admlslítriden; Plui Rtal, núm T. btJOi 
~Z^!^d* luscrlclon: Barcelona^ r60 ptMt. (pUta «j m—• Puer». e id. trtm. Eitra.nl. 914. 

SANTO DEL DIA: La Sagrada Familia y santos Vicente espaflol y Anastasio. 

^ 0 R E C O M I E N D O S I E M P R E 

p a r a c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s d e l a 

B O G A , GARGANTA Y V O Z 

PASTILLAS 
AMARGOS 

que producen efectos norprendentee en l a 
F ^ q u e r a . a n g i n a s , r e s f r i a d o s , s e q u e d a d , u l c e r a c i o n e s , 
C i t a c i o n e s y c o s q u i l l e o d e l a g a r g a n t a , a f o n í a , t o s , 
e i c 0 R , A F T A S , C A R R A S P E R A , I N F L A M A C I O N E S D E L A S E N C Í A S , etc. 

L a s P A S T I L L A S A M A R G O S s o n l a s m e j o r e s y m á s a á r a -
Q & l e s y l a s p r e f e r i d a s po r l o s f A é d l c o s y p a c i e n t e s . 

^tagunaa otros pastlUas calman tan pronto el dolor de l a booa y gar-
SlBta y curan tan radicalmente l a toe como lae P A S T I L L A S AMAKOÓS. 

P f o b a d l a s y o s c o n v e n c e r é i s 
S u p e r i o r e s á t o d a s s u s s i m i l a r e s d e l e x t r a n j e r o . 

D e s c o n f i a r d e l a s I m i t a c i o n e s . 

Farmacia del Dr. HMARGÓS, Plaza de Sta. Hna. 9. Barcelona. 
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G t O H B I S T A S 
Faltan buenas oficialas y aprendizas. trabaJ0 
todo el afto. Pe legr ín Rovira : Cortes, 630» " 

S E A l i Q U E L A 
ff ran tienda con gran local con hahítac-V''' 
cerca la calle del Hospital. Robador. »*' 

C E N T R O B R ^ C E ü O H É S D E S E G Ü ^ O ^ 

4ntorlz&do por l a L e y do 30 de Jun io de 1887. Inscr i to on el Xlalatot̂ 0 
•- , de Eoraonto por B . O. de 5 de Enero de 1910 _ 

D I R E C C I Ó N G E N E R A L : C A R M E N , n ú m . 4 2 , 1 ." — B A R C E L O N A ' 
Pueden los moros asegurarse «este Centro por la cantidad de SETECIENTAS CINCL'BNl" 
PESETAS, que podrán depositar en donde «vileran, coiicfi1l*nd''Ieí nn olato para pa^ar 10'dt 
pósitos hasta el l . " de Afiosto del uño del sorteo, sin aumento de cuota. Redime este Centro • >" 

excedentes de cupo qno sean llamados A las lilas para enbrlr balas. 
Asonólo sotarlzsdo por la Couilaarla do ReKuroa en 37 Ootnbrs de 1810 

D r : D O L C E T / o c u i í s í a ^ c £ ¿ £ & -

N E W P H O N O 
al<inlier de diioos y m&quinas pa r í»* ' 
tes. Ca l le Fernando, 30, entresuelo. 

T V P TíT A T T A 1 9 1 9 S í n i i s récrente y aiitiguM.- á i r i i d g 1 
Jj£%m J M JA. V A%.SX£i%J completa v radical. T A P I C E R I A . 3 f 
C O N S U L T A G R A T I S do 11 á 1 y do 7 & 8. -- Días festivos solo de 11 á 

C o o n a n / T n ñ o P n r r a l ABOGADO CONSULTOR, KI no nccpt.ir . i ^ i " ' 
T C l l l a l l U u U O L U I 1 d i tos para pleitos, es la -aramia que el cliente ne
ne de ser U opinión desinteresada. Monis de consulta, üpi-ipV, -1 o_9 3 
de 11 á 4. Honorarios módicos á voluntad del cliente. D l u C l l , H D , 1 . " H ^ 

E n f ermodafles do l a piel y de los ó t g s O * 
i . Con ral t » de U y media á. I f 
CaJIe Tal le ra , n." 20, ontrosnel»-D R . C A S A S A S S -

L L A G A S de las piernas. Cura íácil y económica, calle de L a u r i a , 81; de 2 * *' 

T a a f r n A a l T í n o n "0V< dominao. tarde: Impar.-I Kaaatri Cantorl.",) 
Br rOXl X O a i r O a e i J j I O e O iag 5.-Noclia: l'ar. - 2 . ' de t a Bohémo. — A la» ''' 
Martes: X Maeatrl Oantorl. • Miércoles-. Estreno, Fsolo • Frsneosos £ U Sslluo^pródlc0-

Turistas liatcelonesvi. — A pelicián del pibl"^, 
repeticiónJstMra del proflram* del primer maimal. — Hoy, dominas, é lae ti y media mailai'»' 

•••»''-•••••>'*»• a .>i<1̂  :-PieclQ«HopuUrei. . 

T e a t r o O i r c o B a r c e l o n é s P«"««rfí.<>»« «• ^ Rondana d-ia Meeieei*}? 

P r i n c i p a l ( T e a t r e C a t a l á ) ftS^^Í^M.^.f d": ^ 

E L s S Z I N - C A L i Ó S ( B i s g i t a g o s ) 
Tarde, i las 3 V mitia: Frs Angal. Els sln oalós, X.'hlmne de Rlrgro. -Xit. Uossea J»"*;! 

Sis Bln eslóc.—Demá, dlüuiia da Moda: Torero» d'blvorn, Els asln-oslós.-Divendres; Trllo!1 
Pin pSoler, PomBa-aiblonft (estrena), Arlan» abondonada.—DespaU en compiailurm. 

TOA 



a i : t ; r o S O l I - i A . 0 1 Ó N - i n i J H Z A A B S O I J U T A . 
( S e s i o n e s á l a s 3 y ® t a r d e y 9 n o c h e ) 

a coniDueslo úe 2 0 F E U L Í C U X A S de lo mejor y más Mío 
t'euu.,,,. O B A R ' A I W E N T E , T R E S & 8 T R E N O S 
^ " ael proErama on la puerta del usairo. No hay ati acciones, pero damos buenas películas, 
p a í ^ r " ^ K - E J C I O S E i o o i s r o ^ c i o o s — 

sin entrada, I peseta. - Entrada á platea ó palco, SO céntimos. — Primer piso, 20 céntimos. Seaundo piso. 10 céntimos. 

T E : A T R O C I R C O B A R C E L O N E S - C A R N A V A L D E 1911. 
C|urantrí=t>r „ a <*K*NDES B4I&.BS D E inÁSOARAS, a . 

los dms 28 Enero, 1,4, 11, 18 JI25 de Febrero, organirados por la Empresa del Concierto 
Ab^rrTT ' L i A. B t J S í T A . S O M B K - A . — 

"o» de caballero para los 6 bailes, con entradas deseRora, 12 pesetas. 
4 » 

Para cncarsos nn el concierto, QINQOL, 5. 
Avul. tarde, á les 4: La nova comedia en 5 actes flntrus, GLOBO DIRIGIBLE i la 

esBBitoloDal.—NU: TJn orlm •enHit.olonil, Llntrna, GLOBO 
reí, Osgruor» —Demé, A la nlt: Huncio deis alumno» enjlnyers. 
Bn Jordl ñamo, A. Gual, S I «talla prádlo. 8, Ruslilol.-Diíen-

Dijoíí'.ol-E i I-idill d'Apeles Mer.l 
drev S^r8,ren"|i teatro d'infsns, 
•n trena' raiataf/i 
• O f t t m 'P^TTAIÍ Hoy, dominSi, dos extraordinarias funciones.—Tarde, A las 5 y cuarto, * " * 5 actOBi 5. uo n.nites, ooftrad>r.-2.4 L» onoreta en 3 HCÍOS, 

E 3 L C O M D E Í D E jL.TJZZBMBTJB.GrO 
& E L T R U S T D E L O S T B K T O R I O S 

Noche, 4 las 9 y cuartot 1.* 
E L C O H U B D E L U X E M B X 7 H G O 

E L T H U S T D E L O S T E X T O R I O S 
Maiír^0'68' « ^ w o colosal. - Viernes, estreno de La» romana» okprlohasaa, de firan éxito en 
T e a t r o fSnvtkA n d n n Compañíacómic > lírica dlriflida P ir EMILIO DUVAL y JULIAN "•^Son T. •C,,OVOT*AA6S VIVAS, de la que forman parte las primeras tiples JOLIA VE-cion»Í . " PILAR MARTI.-Dominan. tarde y noche, dos Srandes funciones, úllimcs representa-^«lal^n día festivo de £1 oonda de litizembnrffo. — Tarde, á las 3. — 1.* E l oond» da Lu-

, cobrador.-Noche, é los 0 en punto: I , " E l conde de Lnxambcrco. — 2.° Beneficio 5.< 

«a ««tn r l l l * 'a beneficiada tomarín parte varias srandes atracciones de los principales teatros da NWapItal.-s,-» Boalt.z, cobrador. 
I.Un,r:.D,t,a 'a duración del espectaculo, empezari á las 9 en punto. 

"=s. tarde, firan matlníe de Moda, E l conde do Iiuzembnrgro, reaparición de 

"eíaí''*^. cobrador.—Próxima semana, acontecimiento teatral, estreñí de la eran opereta vie-
lro Juiu ,,9AR STRAUSS, adaptada directamente del alemán, por José Juan Cadenaa y el m»e»-

rador.—Pr 
> Imw'-'Í^AX STRAUS! Jl,ll4n Vivas, titulada: 

S O L D A D I T O S D E P L O M O 
decorado de Castells. eastrería Malalesta. -

* ® a t r o d e ' N o v e d a d e 8 . - / 9 a / / e de Máscara paraje/ iSÍFe-
¿zro, vigilia Candelaria, á las 10 y Ii2 noche, 2 o r í a u e s -

i b a i l e c o n t i n u o , 3 6 b a i l e s . Concurso de trales. — Concurso 
de cabellera larga.—16 premios, SQIJT.?]?? están expuestos en los escaparates de la Sastrería New VorkT de la Calla Fernandô — 

^«TEO VERDAD. 500 PESETAS.—Para detalles: " w * un\\jt\Li, ÜUU rcoL> A n^>—rara uctanen. Méndez Nüflcz, 5 y 5, Colmado. 
~ 6 a t r a CIA N n v e d A ( ) A R Qra» 0»'*»a»n'"'«ulHí da trajea por» la tarda da! •"•an,,^-. a e « O V B U a U B S ínevaa laxíaro, 33 .ta Tcbraro, coa opoló», 4 nquial-t*<aiÍB s — Mocha, •! renombrado y lujoso baile d« Mitcvraa Par* et Travostl Anrl-Sg^Jj^i "cu premio» 4 Ion poloadonqn» m*» so diatlnra» por »n erlKlnaltdad ó ostllo.— 'ntiV-0* bcla» d» nieve, blbalotn, aerpsntiaaa, confettla. flore» y rafsloa 4I»tamM.-• ac paicag s entradas, Casa Aurisejam» y en este teatro. 



E M n v i u t a " A T R O B E OATAI.tr»A.-Como«W« NIEVES CUAREZ-—Hop, ioW"^' « u u u x a>uu tarde y noche: La comedia en un acto, B i cuento del tren y el aracioso fut'1' 
te cómico en tres actos, 

E L H O N G O D E P E R E Z 
n u e v a d e g r a n d e é x i t o 

Mailana, lañes, día de Moda: E l ononto del tren y E l honsro de Pérez, 

T p n t r n O r a r í T r í a (Empresa Mestres). - Compaliia de ópera Italiana, moettf0 
e » , ' r o « l a n v i a i,rcctot: Aniadeo j--errcr. - Hoy. dominso. tarde, i la» *• 06 

but del notabilísimo tenor (actualmente soldado) ^ 

• —— conlaúperu -•- 1 1 *" 

' Noche, i las 0: La srandiosa ópera en 4 actos 

Balaca preferencia con entrada, 1'50.—Butaca platea con entrarla, 1 peseta.—Entrada SW6' 
ral. 40 cóntlmoe.—Su despacha en contaduría de 10 d 1 y de 4 á 7. 

n - v n n T p a f r f t T T a n n A n l Tre» üntoo» el»ir»ntos baile» de miaow»», p»r•,',• U - r a . I l x e a i r u C a S p a u O l .ibados 4, 11 y 1S Febrera.-l.* Oonourio de b*»' r*F. a." Concarso de rosas.-S.* Ooaoorao de clávales y gran festival con prem'0'' Para palcos y titnlcs: Casa ACBIOSaCKAi calle Pernaado, 3. 
T a i L f f n T.'ít 'ÍMn Cine Fustor.- Oran compañía cómlco-l(rii-a CUBELLS-PARERA.—H"'1 
X V A U U A s i r i U U tardo, A lüs 5 v media: !.• Kl onftao «• Bosa.-g.' £1 clown Debe-

A la» 6: toa llbornlna.- 2 - l,o obra"del día. líixlto! ¡éxito! 
" R E X T A J T O , C O N D E D E L X X X E M B X T R a O 

peenrado exprofeso.—Noche, H las 9: 1.*Z,aa campnnada».-2.° Kl perro chico—5. 
R E K T ^ T O , C O I T D B D E L U X E M B X J R G - O 

Miércoles: Beneficia del barítono Alfonso Oya. 
T f i a t m T V n p i r o Hoy, dominsu, tarde, a las 3 y uieUla, especial, &0 céntimas.—La ^ A os* v& v - ^ i i v i v w reln cu actos 

E L C O N D E D E Z j X T X E M B X T H G r O 
^a» A 0 menos cuarto, especial, do» éxitos nucpcs,—1." > 

3.. E L T R U S T D E L O S T E N O R I O S 
Prasentación fastuosa.—Noche, d las 0 menos cuanto, especial. 50 céntimos,^ . _ -.í 

E L C O N D E D E L t T X E M B - C T R G O . 
A las 11. especial: 50 céntimos -l.» . & 

2 . E L T R U S T D E L O S T E N O R I O S 
Viernes. 27: Estreno en Barcelona I s s romana» azpilobosa», para la que ¿e pinta un precié 
decorado. — Se desractui en cor.tadur/a. 
t X y a n ' P a o f r A f l m i f i s l Compania A. BUXE.NS. — Empresa GURU—Hoy. deaijV.) U r a U A e a C r O V O u a » l t„de y noche, y I(,nM, srandlosas funciones de macis ̂  8 noche, 5 y cuarto y 9 tarde y 9 noche, respoctiuemeote: La comedia de srandloso aparato i í ^ y — — — i i «»«•———««M» ala en cuatro actos, i ""^ 

• E - A . 3 = » A T T A 3 0 > 3 E : € 3 ^ . ^ ^ . ^ 
Vuelos, transformaciones, rondalla arajonesa, fuejos de bengala y «r»n cuejpo de bailS* 

teatro Principal de Valencia.—Decorado, sastrería y atrnzzo, todo nuevo.—¡Al Condal! , ,<< 
B u t a c a d e p S a f e a c o n e n t r a d a , 7 5 c é n t i m o s . 

E n t r a d a g e n e r a l y d e j p a s e o , 2 5 c é n t i m o s . 

T a a l r A finnln Hoy' dominio, '¿a.-Tardi-, á las 5 y media,—Noche, ^ las ü: ^ l I c a i r O H p O l O aplouiiido druma en 7 actos y U cuadros, 

L O S M I S T E R I O S D E B A R C E L O N A 
Pacato en eaceoa con toda propiedad. — Mañana, lunes: Los misterios de Barcaloo*^ 

,,11! I | | i IW— MPIIIUIhllMSIII 
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B O S Q T T E . ---= 

^ . « Ü O m e t r o s , 4 1 | s k i l ó m e t r o s d e p e l í c u l a s . 
Pnfn ^S i< i r i o o a t í n u o . : T a r d e , c l « 3 a. Q—JSTOoii©, el© © é. l a 
^ u r a a a genera l , 15 c l s . - - T o ( I a l a l a rde 6 n o c h e . - P r e f e r e n c i a , 25 . 

T O D O E L . M U N D O A L B O S Q U E 
^Ofttl 'ft fíi ' iíviírtrt Gran compan'a de zarzuela j» ''pereta cá.r.'ca do PABLO QOROÉ. — " w W " * * ^ " Hoy, domingo, 22 de Enero.-Tarde. i las 3 y medie, especial, 5 actoa 

JJ». _ A Int 6, especial; La operetn en 3 actos de grandioso éxito 
h é r o e v e n c i d o ó E l s o l d a d o d e c h o c o l a t e 

Koíhl<'l.i' r'cs presentación.—Banda de cornetas y tambores, baile, etc., etc. • ^ ^ " e . a las 9 y media, el éxito del din: L.i opereta en 3 acto;, del célebre Maestro OSCAR •pT^ T STRAL'S, da éxito creciente. - •• •• 
T ^ a h é r o e v e n c i d o ó S i s o l d a d o d e c h o c o l a t e 

Mni. "fcelona acudird d ver tan monnniental opereta. 
Ill fn ',18''"nes, «ran matlnée de modo, á petlclin del humeros ) piihlico qocm puede asistir á 
4e rhi,"','cs do «''Che. 'i arde, á las 1 y media: Por dnlcn ver. Zl héroe treneldo é E l aoldado 
Siimpr? ttte> ^ 0',ra ^ <"a dnP llama la alrnclín ile todo el pdbllco, por su orijinalldad y or» 
Con...10-.-- Noc--Cor,;./1"'-. Noche, á laa 0 y media: La opereta en 3 actos B l héroe vencido. — Se despaclia en T'uuria.—Se despachan localidades en la Rambla del Centro, número 8. 

55?»¿?.5'n'°i secciones populares.—Tarde, it las 5 v noche é las 9.-EI drama-mimo en 5cua-

\ \ Sf^lturai. •a dlvlra. L* estática. 

racione, ^ cef? antes, Trio LnBerlio feuTSmiííe ÍHDBLTCII, Í L 
La »~- . .—. La hermosa. 

La célebre. 
La lasciva. 

Bnooéa Inmcnio do la verdadera creadora de L.A P U L G A . La hormonialrao 

* A N G E L I T A S O L S O N A * 
"'"«na. luoe». noche é laa 18: La Inimitable y e»pléndlda ANQELITA SOLSONA. recitará, 
^ajuri f bailaré el monolofio de que os cuiora, i a * uoobe» del Harem. —Martes: Estreno 

de la revista La airan potencia. 

T j . - » « , e Varletéí y Cine verdad. - DomlnSo, 22 de Knero. — Secciones 
11 « a f í ' O i F l í i n í O desde las 3 l i l á ; v do 0 1|4 á 12 noche. - Alternarán en las 

'•j , M ' ' mismas IBS al ¡luientes atraccione*; CELTiD EH VEST, acróba-
5o IT: '.-A PORTUGUKSITA, eoiipletlsta v LB-S FUS LTERS, cSmic^s oaradistas. - Preferencia, 
N f e r ^ « á p » í & L E S F U S A L T E R S IOATRACCIOÑESTTO, fe?, 24, GRAN BENEFICIO DE 

T o a t r o I m p e r i o . omlnsto, tarde, á Us 3 y cuart~>. especial al precio de doble 
representación de la opereta en B actos, de Srau éxito, 

tó=== L A N O V I A M I L L O N A R I A — r 
5v¿i"«: Palcos. 4 peseta», butacas, I peseta: asientos, 0'60 pesetas; general, 0-30 pesetas.—A las 
•<^*dia, eapecial: La preciosa opereta en 3 actos. 
¿ J ^ L A P R I N C E S A D E L D O L L A R = 
thí ,nf: Palcos, 0 pesetas, butaca», I'50 pesetas; asientos, 1 peseta: general, 0*50 pesetea. — No-

• a las 9 y media, especial: La popular y aplaudida zarzuela en 3 actoa, — 

lo« • *8'la con t ° i í proplednd, bai-.̂ n en esce ia. — Precios: Palcos, 0 pesttas; butacas, l'SO pese. 
• asientos, 1 peseta; senerol, U'OO pesetas 

( i 
Di C Í R C U L O D E S A N S 1 

".menSo, 82.-Tarde, i Isa 3 y m i i j a . - O o r t i p t 3 . n y í a . c l « l T « o . t r c » FM-inol iDn. l 
• L o R e c t o r d e V a l l í o g o a a = L o s t r e s t o m a 



A L C A Z A R E S P A Ñ O L Z ' ™ & ^ ™ & $ F * C ^ 
Todos los días, far- / ^ « O O T t ? ! T U M A T T r v C la verdadera etoile de 
de y noche, evitado V j r \ t 5 n l C i l - < L < C i i \ / \ U L / E i F.ldorado de Harfí. , 
TRIO MORENO - DAY FI.ORIANE - MARIS REHOR - LES L1NA-DARW1L& 

Hoy, tarde y noche. La clínica da Mme. Canard.—Próximamente La Sevne de l'AloáioT' 

1 

A x s a c c i o i í E a 
Varletéa • Oonnert 
Tarde, A. las 3 y l i2 

m K E D E N C O S C E R T 
1ALL PARISIEN USICÜ U CiRCKLOJA -

A S A L T O . < * 
TELEFONO ^ 4 * J 
Ñoohe, á íaa 9 

SOEPRENDENT^SPECTÁOOLO'PAEA HOI 
Ovación: S A O A 7ACOO.—Snccés: S A D A Y A C C O . - B e l l e z a : S A D A 

YACCO. - ro rmas oaoulturaleB: S A D A Y A C C O . 
Tarde, a las 0 112: S A D A Y A C C O - <• Noche, a las 12 l|3: S A D A Y A C C O 

Entrada llfire ® ^ y e r V m i ñ . ^ p S ^ m r c ^ ^ ^ ^ ^ ® Basiaurafit úe primer orfleD. 
SEHVICIO B E COCHES EXCLUBIVO PABA E L EBEW 

initriMTir •1 " i r—,i——^ 
MUSIO-HALL GIHJOL, S 

E X I T O D E L A S T A R D E S A L E G R E S 
ü o y , t a r d e y i i o o l i © : XJÍ». e r r a n i - e v i s t a 

P O S T A L E S D E C O N C E R T 
" L O S ' É X I T O S ' E X I T O D E 

^ m H D E FRHDHS D E H R ^ - Ü E T T >> LUCV DRRMOND 
y - H E L L H C L H R I S ^ L H 5 TüDEbINHS ^ - B E T R i 6 l l E f i I T E 5 3 -
t== Entrada libro. == Bastauiont de primor orden. Bntaca» irratl». 

r f i_ _ r í a Tro I<TT> Alas 11 raaSána, sesión vermoüth exlraordinaria con todas 1«» 
x e a t r o w - a y a i r e Brtwtasvia'eíCiiitnrai 
I S S C H E L . S T O I i # S • ^ • ^ • ^ s i r ^ 

A las 4 v cuarto y R tarde, especiales, -Todas las artistas y la escultural y susestivn reina 
. i. i • i indúiculiblc del genero sicalíptico ' 

tea? C H E L a S T O I I I ^ X J - I - . C 3 r - A 
f a ^ r ? i ^ ^ ^ fiDEtR CUBAS # CORDOBESITfl # MHRIUCIiH 
^ ¿ • • . ^ « i ? » * t a f o m a d e l c h o c o l a t e Í S M i S ^ 
' m S ^ r Cordobcsi la l a gitana ífr Adela Cubas * JKlariuciia ^ 
y la divina 
p esculturol D E L I T O S i aSSaSe P X T X a G - ^ . 

Fijarse mañana en el cartel especial con dislocantes atracciones. ** 

T T i i V i l a y V i l á , © S y © S •m e..iiiii — 
Todoa los días, tarde y noche, grandes conciertas de varietés, tomando parle 

20 BENOUSK&BAS ARTISTAS 
R E S T A U R A N T A L A 0 A B T A E N T R A D A L I B R E 
A L,l L l Trxr\*.IT A O R&fflbte Sta. Mánlca, I'1.—Gran concierto J ruliai.i ,!e precios, • 'ü •*- W A V i . x a . K i -. S c J i - v - l o i o 13or Imctecs o a n i a i - o r a a •* 

O r a n C a f é A p o l o fe^Slufe^S '^RALHUO).-concierto v 
3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 

w m i ' i —' QA.i'f^ oaEtya ; A S 0611 t i m o s . - E n t r a d a l i t e r a . 
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C a f é f é r l » 6¡ATrí11a Paralelo.-Concierto lardo í noche.—Af-nteclmiento para el irte 
a* O e v l i i a (umenco, solí por tres días, DEBUT, 21. sábado, domlnao V lu-

benefl- M , . n ~ (3 •tv^nlrtirt ^ Debuts del notable profesor Je guitarra 
fepedida R U G V C S « n D a r C e i O I i a enflaraenco ycláslco JUANMARIAEN-

'PIBIMIJ* ú"'c:o en sa clase que además elecutsrd piezas dí concierto con una aola mano; 
10 ardstas, 10 g 30 G a i n i P i S M -—••<»•—Miau uaue con orquesta 

y f t f é ¿ c C l á d i r Ca//c .i/ar̂ MM (/..•?/)'ie/-o.al lado de 1,B Maraville. — üran concier 
'"te» A,K. . T, lo extraordinario por elejaMles artistas. — Toda> las scmaanas exce 

^ n ^ S f » * ^ OUERITO te GRAN F O ^ E R f i ^ s f e s ^ X 
' "meo local en Barcelona. — Servicio esmeradísimo por Til elegantes camsreros, SI. 

" ' l O f a n i a , En autómata»: toa payaso». - Bn películas, estreno: «Triste olvido», .Max n-i 
•oilta l«« ., t »e casnrás-Toto ha (¡«nado una bicicleta-, -El honor de un hombre» y otras.— 

•««ñochas de O á 12, se exhibirá la película de arte de 1.000 metros de éxito extraordinario 

p de la •Divine Comedia, de Dante. 
I t t e r c á P' l i crelient de las varletats y Pes-as>>re d les tfrutes —Orans actualitats' 

•'«-- .̂̂  w 'Un que te sana», •Lucerma». 'Canso de la infantesa», (únicas a üapanya) 
yaltres. 

MMUII—IW• i—nme w—a—gmsqgy^w i i iwiwiw n •••"•i i • 
r _ _ Hny, d->mlnso, scsiAn mallnai de 11 á I , con 4 arandlosos atracciones y i •_. , j .:£. 5i0t)l) n,^,,.,,, películas. 6,000.-Debut de la cómica «traccidn: P o l i o 

T O T O a n d M A R T I B T E T T I . * 

^ I ! ! i ! H l ! r ' ¿ r e n M r c ^ c T H « t a excéntrico musical y canunU ̂ m j c ^ - — — 

! • r > O T M > ^ «i i i ? , 0 ^ . 1 ! ! ^ ! a ' Prniiram» de películas compuesto 
^ r a X ^ ^ í r ^ ^ r o ISS-B-HEL m PULÍ 

»l IIIIHiMiMHBIW 
de loa más escoaidos asuntos. 

C i n e m n * A o « r a f A W w H n w r a f ? Rambla Centro, 3r, y 38. - Programa escosido.-~ - a u i a , t O g r » I U O e i l U g r a i i Películas parlantes todos los días. 
^•íl 3y?^vmr i l l e» (Paralelo». — Hoy, maanlflco prosrarai de Cine y Varietés,—Oran é«it,5 
Qran̂ - «J01 TRIO QRA.NAOi NO, concertistas de suitarra. laúd y bandurria.— 
¿Ii'rii .08? é,i"o ê COURSON r;T C.ic, miinero acrobático, equilibrista, contorsionista en el 

trabajo del hombre QUE CAE DE LA l.UNA.-tíxIto indiscutible al popular cómico 
i . S P « = i 'ÍEÍ im. & i u - j & . & 

eonllnua con sus orlalnsles chlstes.-Maflana, reaparición de LES LEBRAVS. 
Treo plerrots y la 

nterl el marlt y 
ludióle. — Noche; 

• eennde tipia 

n i R n I A n T l n v A Hoy, damlngo, sesión matlnel de 11 ú I . cjnematóarafo y 
O t l i u n ajurv atraccioni-s.-Sesionen dj S y media á S y media y de H y 

cTS'J 4 12 y media.-Atraccionesque alternarán: MARTIN, ventrílocuo ohlstosIsIrao.-TPlO 
''«KoS, niimero'eensncional encima de bolas.-.IAC QRILL, musical excéntrico de flran risa,, 

Pl 

a s . 

d e a 

ciclistas únicos en el mundo, ciclistas nuevos 
en Barcelona, ciclistas colosales. 

• En dicho numero, hay una hermosísima 

que clecuta el salto mortal en bicicleta. 
Todo Barcelona vendrá 

para admirar tan sensacional atracción. 

•n r s 

rrde i del prograrpa estaré etpuesto en las taquillas del salón. 
sensacionales. •' •' 

— Próximos debuts 

••ttraftisl O R - A N O I N H 3 T>3¡ fWnrl 9 HoV- dominio, escogido y hermoso Ramhla de Cu'aiuña. ÍU.VU.O» programa de las mejores marcas.-rg.*- — Kamma ac *~mamna. oo, viuyituna ue IKÜ IUCJUFCS marens.— 
'ensl, _dMde las 5 v media. - Noche, desde les 9 y media- - Matlnée de 11 á 1 con programa ex 
^'oyaeieedinado, 
Vriae V i c t o r i a 

í l 0 una bicicleta», -LOS capnenos aei mainm 
P e i ¡ " e 11 d I de la mafiana con extraordinario.programn. 

'-uia Unica y exclusiva de esta empresa, 'La monja e itrr 

Riera Alta, 22 - -Lo vizde la conciencia» única en España, «El vjoll.-. 
del abuelo». «Max no se casará». ' E l último de los Sajones». «Tetó ha 

Los caprichos del matrimonio» •Fátlma. y otras.—Hoy, gran sesión ver-
íraotdlnarlo,programn.—Mañana, lunes: Estreno de la gran 
prc5a, 'La monja e Herrada en vida». 

- a n f i i n » I ^ A ^ n m í n Tarde y noche, programa csiígldo.-'E! violfn del abuí-'Ima. 77 *- 'me A i O S O r o í a ¡o-, .Rateros de Hotel-, .E l tiltlmo de los Sajones», .Pa-S nj.,.'i'ioaares parlslensea', .Galino y su somPrero-.-Totó ha ganado una bicicleta».i-A las 11 ""•e, sesión vermonth i grandioso proarama extraordinario. 



8 
Cine Sala Argentina San Pablo, 64. - Sucursal del Cine Victoria. - .RavaiH*^ 

el asesinato de Enrique IV, rey de Francia», «El último 0 , 
los Salones-, «Max-Linder no se casara», «Fatima-, «Totó ha Cañado una bicicleta». «Astucia" 
Pequeño deshollinador-, «Tempestad y rayo de sol-y otras.—Mañana, lunes: Estreno de la 
diosa película única y exclusiva de esta empresa, «I.a monja enterrada en vida>. 
f S v t A ' P n m n l o i ' Cera, 51, junto á la Ronda San Pablo. — Hoy, de 11 I|2 a l , sesión «"i'ñ 
V I U C JL u p u i a . 1 na| C0I1 profirama extraordinario. — De las S 112 á 12 1(2, sesiones con 
proarama de estrenos. — Entrada, 10 céntimos. Preferencia, 20 céntimos. — La proyección n» 
clara y fija de Barcelona. 
• p V / v n t A n finnrial Tarde, á las 4, dos arandes partidos,—Primer partido. — Bo)|'l C X UílWJIl V / U U U t l l joseito y Goenafla. - A/.ules: Zabartc y Carreras. - Palco» sin t tradns. T'SO.-Butacas, 3'50.—Delantera de Srada, 2 50. — Entrada aeneral, 2 pesetas. — Entra"" primer piso, I peseta. 
I M l i n i l í j l l " P A l a n A Concierto Santos t)dos ;>» días.—Cjbiertos desde ptis. 3' )). — oí W U U U M X A O i í t b W vicriies.bonillabaise.—Sábado, menú corrlonts vesetarlano. 

BMaMMMM i • • n !•• 
Palau de la Música Catalana 0 ^ 0 A E ^ ^ l ^ c E r ! r S . 

W A N D A L . A N O O W S K A 
« = ^ ^ P I A N I S T A . Y O L i A - V I O E M B u a - I j I S T A . = = - 3 
Dimecres: TI y últim OONOEBT WANDA, LANDOWSKA.—Dlvendres y dlssabte: CÜA«-
TET ROS:-:, de Viena. -Días (3 y 0 Febrcr: OONC-R'r O L A B A ktAMSONZ. audlcíó ttttff' 
¡írul de «Iberia» de leacc Albenir.—Avuy, últim día d'abonament, de 3 á S tarda y de 0 á I I 
nlt. al Palau.-Abonament y localitats. AB CONDICIONS ESPECIALS, pcls aoci» del Orfeó. 
—Demá, despatx de localitats, peí concert del día, a taquilla, 

Conciertos todos ln,I,,'1! 
por ios reputados protesj 

res Munncr, Font» Tormo, Valls y Sobater- — De 5 112 á 7 tarde ydoO 1(2 A 12 noche. 
Gran Gafé Restaurant de Novedades 
Gran Café Salón Condal. — Veladas musicales-
A v i «s-íal ni ce T T - > 11 (GUARRO HERMANOS;.—Rambla Catalufia, 7. - Selectas 8u¿'' 

• A a g > e A U S - f a . < 4 X X ciónos musicales por los maravillosos PIANOS ANGELUS y OR 
QUESTA MELODANT, ORGANO MUSTEL y WELTB M1GNON, cléctricos.-Los mejores apaf» 
tos musicales del mundo. — PIANOS RONISCH, GUARRO, BRINSMEAD, WINKELMAN"' 
MARSHALL, KRAUSS.-Hsrmonlos KASHIEL. Grandes óraano» WALCKER, «Gran Prix», Bruse 
las, 1910,-Nuevos rollos de 65 y 88 notas. _ 

L A . B O H E M I A . M O D E R N I S T A 
Carnaval de 1911,—Inauauraclón el día 28 con srsu baile «I estilo punslén.—Para invitaciones e" 

LA BOHEMIA, hoy domlnao, tarde y noche u todos los concurrentes. 
T a f%ame\Ma m a n n a (Antes Paloma). Calle Tlfire, 27, — lista Sociedad, hoy, <i0," Jad, KtauiUííO, XSlcbXXl/d. mingo, por la noche, dará un lucido baile por la banda fli c 
dirise el maestro seftor BALIARDA.—Las señoras serán obsequiadas al entrar con un caprlíl"' 
»o réjalo. 

J - j A . G - X t . ^ W l V F - A . O M I G 3 E 3 : A . 
San Pablo, 85. pral. Todos los días concierto de varietés y bailes de sociedad,—Servicio de ca" 
y restaurant de primer orden, servido por lindísimas seflorltas, 
Oiroulo Seoreativo Internacional S^MV-SfgSl^U^^ 
de y noche, graides bailes.—Los lunes, martes y viernes, extraordinarios con orquesta por el f' 
putadn CUARTETO F A U S T B R . - C a Junio. 

Ooservatorio Metoorológloo do la Dnlvorsidad. — 21 Enero. 
HORAS 

ée obten 

0 muft. 
8Ur. 

En las 
34 

horas. 

BAROM. A 0* 
y >• nivel del mar. 

Tcmpcraltt' 
ra a lo 
momhte. 7(.?'l.'. 12-9 

15'a 

DIRECCION i KUMED 

TEMPERATURAS. 
MáMmo, I Mínimo. 

Sol. 
Somb. 

27-4 «orak 
I3"J J?cfl. 

E. S. E. 
E. 

Velocidad 
del 

«lenta. 

ESTADO 
4*1 

cielo-

5-8 | 64 
Ó'S litildmetros. 

55 
7.< 

AGUA 
•vaporado. 

Despejado. 
'"LLUVIA" en 

•alUmetro* 

NUBES. 
daatt 

3'52 . O'OO 

OBSERVACIONB5 
rAancc^Akas-

Vario. ijñ 
Saloel Solá las 7'II -Se poneálai 4'55-5ale la Imia'á láÁ)2'56 noche,-So pone d las 1 IMS-nst-*' 

Cuarto matifiuante á las 6 boras y 21 minutos do la mañana, en Escorpio. 
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sob 
cvoludún española, vista ; l cien aübs de distancia, liubrfi de aparecer 

ntc ridicula. Coaccntrada á un solo punto, el de l a persona que ha 
y.c Presidir, aunque sea nominalmente, el Estado, deberá hacer el efecto de un 
J*Je alrededor de sí mismo ó de un repertorio musical que sólo tiene una can 

país que lo ha perdido todo: las rentas saneadas que le enviaban su.. 
la ^n'asi los «productos de l a tierra, la independencia del voto, los prestigios d\ 

^encia y de la fuerza, las ilusiones dé la fe, la interior satisf acción de Ja vida 
d- ^ Preocupa de nada más que de la colocación de las fichas en e l gran aje 
. fz ^ ^ nación. No sabrán si asombrarse ó reirse los venideros que nos coa 
FmpTéh. 
1 No quei^mos negar con esto l a diferencia capital que encierra e l hecho du 
^ cJa suprema magistratura esté vinculada al azar de un nacimiento ó al m é -

superior; que la nación sea soberana en todo el campo de sus energ ías a 
2 6 icnjja cotos cerrados á donde no llegue su indiscutible imperio; que tenga 

Pedito el curso de su sangre ó que ésta se congestione en poderosas o l i r a r» 
« s . Jfo negamos l a importancia de todo esto, pero esto no es todo. 
Cataluña ha dado una nota original .-i la política española, digna de ser es 

Ucluda por los presentes y por l a posteridad.' Desde luego podemos decii 
HUe ha roto con la monotonía asfixiante que llenó la casi totalidad del última 
'Rio, presentando un pedazo de tierra española que ha puesto en práctica la a 

* «orfas» de la libertad y de la democracia, declarándose libre de los podere s 
ahogan el resto de l a nación, haciéndolo bueno en los comicios, as! como 

su organización política interior. Esto, y a es un paso fuera del círculo dan-
-Sco dentro del cual se han movido durante un siglo los partidos de l a nación-

Ahora lo que importa es proseguir la obra emancipadora y revolucionaria en 
^ Verdadero sentido de la palabra, que es el constructivo ó creador. Hay que 
Poner en ejercicio esta nueva vida que ha nacido en nuestra región, ut i l izándo-
a Pura algo m á s que para echar periódicamente un voto á l a urna, aunque este 

Se* el • signo principal de l a ciudadanía. Urge correr a l auxilio de la región, 
^ v i a r muchos males, derramar bálsamo en muchas llagas, hacer efectivo que 
110 sólo sabemos ser ca ta íanes ante los políticos que se niegan á reconocernos 
esta calidad, sino ante nuestros hermanos, cuyos dolores hemos de sentir como 
Propios, haciéndoles experimentar la eficacia de l a nueva organización Fede-
^ 1 Kacionaliata 'Republicana, que será en plazo no remoto la m á s brillante 
Sliitesis de la región catalana. 

Con decir «catalana» dicho está que será esencialmente práct ica . C o r r e r á 
3e su cuenta l a elevación del nivel intelectual de las masas con su influencia 
^ r e los Municipios y Diputaciones, mientras no sea posible con l a acción de 

Poder regional; contribuirá al fomento de la beneficencia, de las comunica-
ciones, de la legalidad del sufragio; velará sobre todos los intereses morales y 
jUateriales, pero muy especialmente sobre uno que decide la paz ó la guerra, 
^ vida ó l a muerte de l a región: las relaciones entre el capital y el trabajo. 

Sobre el particular diremos sólo una palabra. Se han anticipado á llenar 
^ e vacío los enemigos de Cataluña y de l a misma clase obrera, desviándola 
6 ttín ÚK ]QÍ camiaos de l a concordia y el bienestar. -.Hace falta un verdadero 
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Oiediador y éste no puede ser otro que un partido catalán, demócrata, popolar 
no populachero, ni explotador de l a ignorancia, 

A s i podrá decirse un día que la política espaflob íué evoluciunanáo del i-0' 
nianücismo a un cuntido positivo y europeo. 

B n l a C á m a r a a l t a . 
Mientras en la Gran Bretona se está librando con lisonjero éxito pora la domocrt' 

da la gran batalla entre la Cámara de los Lores y la de los Comunes surgen en t 9 ' 
peña algunos síntomas que muy bien pueden ser precursores de que se acerque P^a 
el Senado la hora de ser objeto de una radical reforma. Lo cual nada tendría de par' 
ticular, pues la verdades que nuestro Senado, tal como hoy está constituido y üado 
el desarrollo que en el mundo político han adquirido los principios democráticos, re' 
sulta un verdadero anacronismo. 

E l derecho político moderno en acción no se concibe sin el concurso de todo» }oi 
elementos sociales. £1 rico y el pobre, el capitalista y el obrero, el hombre de cr.rrera 
y el simple industrial están llamados á Intervenir en lo cosa pública. Así sucede, ma* 
ó menoa exactamente, en todos los países regidos constitucionalmento, y en todo «' 
sentido de la frase, en aquellos que tienen la suerte de estar constituidos bajo la ^r* 
ma republicana. 

Tenemos en Espaflael Congreso, que es para los españoles loque la Cámara de 
los Comunes para los ingleses, y el Senado, que viene á ser lo que la Cámara de \o* 
Lores para los ciudadanos de la moderna Albión. ¿A qué criterio responde la orSam* 
zación del Congreso? Sus individuos son elegidos por sufragio directo,' y en E9pa|ia 
el derecho electoral ú de emitir ef sufragio, es común en todos los españoles indisti11' 
tamente, de cual fuere su profesión y con tai que reúnan las condiciones de ciudada
nía consignadas en lo ley. Pero ¿y el Senado? ¿A qué criterio obedece la constltuclw 
del Senado? 

Entran en la constitución de la alta Cámara tres elementos con los cuales para 
nada se cuenta en el Congreso: los senadores por derecho propio, grandes de Españ'1' 
capitanes generales, etc.; los vitalicios, que deben su nombramiento á la simple volun
tad del GoDierno que los nombra, y los electivos, que obtienen la alta categoría de 
senador merced á una votación que bien puede llamarse indirecta, ya que es debida á 
compromisarios, reunidos unos en las capitales de provincia con las respectivas Dipu
taciones y otros en diversas entidades económicas, religiosas ó literarias, lo cual da 
lugar á que entre los senadores electivos se establezca uno distinción que ningún bu-A 
demócrata puede explicarse satisfactoriamente. 
~ Y cualquiera que se fije en la especial organización que por nuestras leyes se da á 
nuestras dos Cámaras legislativas ¿podrá Rfinnar en serlo que el poder legislativo es* 
paflol funciona de conformidad con los principios del derecho moderno? 

La práctica demuestra evidentemente hasta que punto es táñenlo ¿ierto los que 
contestan negativamente á la anterior pregunta. Porque sí es en realidad democátlc^ 
la organización del Congreso, elegido por sufragio universal, ¿puede decirse,ot^o tán* 
to del Senado, nombrado en parte, sin nombrar otra y sólo elegida en diversa forma en 
una tercera parte aproximadamente? 

Pera los Gobiernos no suele constituir un obstáculo en su marcha la parte electiva 
del Senado, pues en las votaciones que se realizan en las capitales de provincia y LJ" 
determinados Centros económicos y literarios, suelen ser elegidos candidatos adictos 
á la política imperante; pero cuando se trata de los senadores por derecho propio V ds 
los que deben su asiento en los escaños de la alta Cámara á un simple decreto ae la 
Caceta, ya la cosa cambia de especie, pues han sido varias las ocasiones en que la ac* 
tltud resueltamente oposicionista de los senadores que no deben su gersrquía á ninguna 
clase de votación han puesto á los gobernandts en grave aprieto cuando no han deter* 
¡pinado su caída. 

Todo esto, como se comprenderá, es un serio contratiempo para el deearrollo de la 
democracia españolo y para los gobernantes que, cómo los acluales, tratan de ejercer 
su acción gubernamental en sentido democrático. Todo esto, pues, pide una protria re
forma conducente á que el sistema constitucional no seo en España algo parecido ú !-
tela de Penelope, tejida en el CoiigreíO y destejidíi en $1 Sei)*do.. 
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. UOÍ fundados rumores qne drcislan «on motivo de untó vacantes qife bay cine o?» 
/V fcn la alta Cámara, y según loi cuale? el Gobierno del seflor Canalejas.pro)«ecta 
,a|'.a-r aí'ea4ot. á.lo& que ¿e creen con Jereeho 6 ocuparlus en calidad de senadores vi -
aiirf ' f131̂ 3 'loni^rar en su lu^ur oíro-. da real orden, ¿no puede s¿r un sisnificativo 
'""mía de la necesidad que se Blente .IIÍ suietar la alta Cámara ú una refórma que es-
e •gus en hannonía con los principios une ir.íürman el derecho político moderno? 

enr * t'e Pro,,to> caso ''e ser ciertos los planes que se atribuyen al seflor Canaleja», 
Wjua se salga del puso enviando al Senado, por medio de la Gaceia, un contingente 
e senadores liberales que retuerce la agrupación democrática que tiene asiento en la 

•j.13 Cámara y que contribuya (i neutralizar los efectos de los elementos reaccionarios, 
¿"j.^nella funcionan; pero esto éteiidría acaso el valor, la fuerza de una resolución 
«limtiva? Puede sostenerse teórica y legalmente que el Congreso es la representa-
_!0n venuinn d^l país, ya que todos los diputados son elegidos por el pueblo; pero 
í^uede sostenerse 1J mismo respecto al Senado compuesto de senadores por derecha 
ProPio, senadores vitalicios ó por real decreio y senadores electivos por las provin-
,'as Y mediante diputados provinciales y compromisarios, por las Económicas, por 
'"universidades, etc. 

Algunos senadores no se muestran piopicios úque sean pospuestos los que secón-, 
-''leran con derecho á serlo vitalicios, por otros que deban su nombramiento á la G e -
Bolri ^ 68,0 P0<lr¡a fot lugar á un choque entre el Senado y el Gobierno, cuyas con'' 
fccuenj.jjjg no es ,¿(,¡1 prever. Porque si el Gobierno Canalejas al plantear resuelta-

cri i" ̂ ' con ^n'ni0 t'e resolverlo, el problema clerical, ha de contar por necesidad 
on el concurso del Congreso y del Senado y si en éste los ultramontanos se cuentan 
" ntímero suficiente para perturbar é imposibilitar toda solución democrática que 

i-ste en consonancia con el criterio anticlerical de la nación, ¿qué remedio le quedu 
l,0!,19,no sea echar mano de la Gflí't'/i/después de haber sometido á la firma del jefe 

r-slado una serie de decretos nombrando cuantos senadores vitalicios le sea dable 
e?J*n. conformes con la política anticlerical que él representa? 

V si el proyecto que se atribuye al presidente del Consejo no llegara á prosperar, 
cío equivaldría esta contrariedad á anunciar que ha llegado la hora de emprender ac
tiva y enérgica campaila reclamando la pronta reforma del Senado, de conformidad 
«•n los principios democráticos, ya que no su abolición por considerarlo tan inútil 6 
•''necesario en uu régimen unitario en el cual los intereses nacionales pueden y de-
"fin considerarse bien representados y atendidos en el Congreso, como necesario & 
••"impensable en on régimen federal, ya cue en él la alta Cámara, elegida discreta -
Pfcñte por las regiones ó estados, está llamada ú ser la representación de todos io^ 
'«tereses regionales por igual? 

E l ñ n d e u n . p a r t i d o . 
. Cuando tiempo atrás dijimos qus las inmoralidades de la mayoría del Ayuntamiento 

J16 tsm capital darían al traste con el lerrouxismo, jamás creyéramos que el descrédi
to llegara tan pronto hasta la evidencia y que la crisis precursora de la desaparición 
^ l lerrouxismo se presentara al poco tiempo de haberse probado en pleno Parlomen-
,0 unas cosas tan dañinas para cuaUiuicr grupo político, como no se habían registrado 
"""ca ni en España ni en ningún país del mundo. 

" I lerrouxismo, según las noticias que recogemos de todos los ámbitos de la Pe-
ni,'isuia, está en plena descomposición, pues los republicanos, entendiendo que la Re
pública será honrada ó no sera, no se avienen ú permanecer más tiempo en un grupo 
cuyos elementos directores entienden que es una cosa natural y lógica quelos hom-
pres que elevaron á la categoría de diputados y concejales negocien con cargo á los 
"itereses públicos. No negaremos que en Barcelona aun le quedan al caudillo algunos 
"ementes entre Inconscientes, papnllonas y aspirantes á empleos municipales; pero 
Podemos asegurar que los radicales de veras, los que militaban en el lerrouxismo por 
^eerlo un partido progresivo, se han puesto en guardia contra las burlas de que han 
sido objeto, pues no representa otra cosa esa serie de negocios á que se ha entre-
l¿ado la mayoría lerrouxista, desde la venta de credenciales y puestos de venta á loo 
mal parado» chanchullos de las aguas y del cemento. Y á propósito del cemento, cal y 
yesoj de cuyo negocio está hoy enterada toda la nación. 

Sin perjuicio de las negociaciones entabladas en esta capital entre la mayoría le» 
rroaxista y los representantes de las Sociedades económicas, ayer tarde, en tren es*' 
f c i a l , marchbron á Madrid loa industriales federados en el ramo de construcciones,' 
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gremios y delegado» de las Sociedades económicas para quejarse al Gobierno de 
pésima administración lerrouxista. 

La importancia de la expedición salta á la vista con sólo considerar que los exp¿' 
dicionarios eran 177, entre los que figuraban les seflores Franci Torras, Vllaguj• 
Agusti, Verdaguer, Prockler, Amargós, Costa, Padró, Casas, Rosas, Saumell, Pal' 
mada, Vila, Serra, Rumagosa, Capellades, Larsegui, Burils, Sabadell, Porcada (d0" 
Ramón), Boera, Illa, Valen, Mallol y otros muchos que sentimos no recordar, quiene» 
fueron despedidos por todo cuanto hay en Barcelona que represente actividad y trfl' 
bajo. 

Pero lo interesante de esta expedición, además del capítulo de cargos que contr* 
el lerrouxismo hará ante el Gobierno, serán las reuniones públicas que dará, ex' 
pilcando el chanchullo lerrouxista y la demostración de que su voracidad, mezcla^0 
con ese sistema de no hacer nada para el bien general y sf todo para el grupo, es I * 
causa de que Barcelona haya visto interrumpida su marcha progresiva. A todos noS 
ha de agradar la actitud en que se han colocado los Industriales que & Madrid mar* 
charon ayer, sobre todo cuando contribuirán á demostrar 6 los ciudadanos de fuer* 
dé Cataluña que el lerrouxismo está incapacitado para toda obra de gobierno, Cst", 
que en Barcelona nos lo sabemos de memoria, es preciso que trascienda á toda l'* 
nación, pura que en las demás localidades puedan ponerse en guardia del peligro que 
se corre que los bienes comunales se hallen en manos del lerrouxismo. La ciudad qué 
uuiera suicidarse, que desee desaparecer, no tiene más que permitir que los coriíéo* 
de Lerroux se apoderen del Ayuntamiento y lo logrará en el acto. Asi, al menos, nos 
lo enseña la experiencia en Barcelona. 

L o s e s s p r e s o s d e H o r f c a , . 
La Gacela lerrouxista no gana para varapalos. Ella empeñada en demostrar á sus 

ya contados lectores que el lerrouxismo es e¡ único que se preocupa de los contra
tiempos que sufren los hombres progresivos, cuando, en realidad de verdee*, ocupados 
el caudillo y sus corifeos en los negocios que llevan entre manos y en la necesidad 
que tienen de defenderse de la avalancha que se les viene encima, apenas si tienen 
tiempo para cuidarse de cosas que no sean negocios ó defenderse. 

Hace pocos días, por haber pretendido £7 /'regreso atribuir al lerrouxismo el éxi
to de las gestiones en favor de los presos de Horta, mereció un fuerte palmetazo de 
la Comisión Pro-presos. Ha vuelto á reincidir y de ahí que la indicada Comisión I " 
cante nuevamente las verdades del barquero. O, si no, léese la siguiente carta: 

L A VERDAD EN SO LUGAR. 
A la contestación que i nuestras daclaraclones da /'regreso, debemos decir: 
1. ° Que la Comieinn Pro-presos mapticno en tojas sns partes las declaraciones inser' 

tas ayer eo Lm Ti ibuua jr anteayer en EL DILUVIO. 
2. a Que loa seiiores Iglesias y Lcrrouz lucron inritados, cuando ya los diarios babis» 

anunciado el lunch, en prueba de espíritu ezpunsivo de la Comisión, de respeto al partido 
radical, pero en manera alguna por considerarle* coadyutores k la obra de la Comisión. 

3. * Que la Comisión estaba compuesta de quiac« entidades, entre ellas «I C.-ntro Fra
ternal Radical IZulaliense, Fraternidad Kepublicana de llorta y un representante socialis
ta delegado de la Sociedad do albartilt-s; por lo tanto, es falso que todos fuéramos solida
rios, c* decir, solidarios de nnestros netos y de trabajar en pro de los presos, si, pefo ao 
en el concepto que indica £1 '•rogrrto, 

4. * Que la Comisión oo fué tundada para fines tan mezquinos como indica E Progrts» 
al decir quo se fundó para molestar ó los radicales, y si por dos fines altruistas, bumanot, 
cuales son: auxiliar A las familiar de los prstos y libertarlos, como asi lo realizó. Tettigo 
todo el pueblo de Horta. La Comisión sabe respetarporque quiere que se respete é ella. 

5. * Que el seflor Junoy fui d primero que en el rarlameoto pidió el indulto de los pre
sos de Horta. 

(3.° Que en el expediente de indulto no consta el sello de la ciudad, pero si la firma d« 
casi todos los sefiores cooeejale*. 

Qué en la próxima reunión pública que la Comisión dar4 en la Cooperatiya La 
Vangunidia Obrera, deSpuís de leerse el catado de cuentas, bai& historia de sus trabajos, 
probará de manera teUaciente iodo lo que dejamos indicado y cstarA á disposicidn del 
público para dar toda clase de detalles, algunos de los cuales sorprenderán por lo inespe
rados; y 
- 8.' Compadecemos al « preso Andrés Crau, conserje de Fraternidad, y le hacemos 
gracia de no contestarle. ; 3"V 
. Horta (.-Barcelona; 21-1-911.—El presidente de la Comisión Pro-presos—j<. CbsraL' . -
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En los sótanos del mismo edificio que dentro de poco tiempo quedará convertido 
s n soberbia Universidad Industrial ha quedado instalado el Museo Social que hoy deba 
i"'""'Surarse, obra de alta cultura que honra á Barcelona, ú las autoridades y persona-
Qades que intervinieron en su creación. 
. t s la primera fundación en su clase que aparece en Espaila. Datan estas institn-

^ones dej ano jgg^ en 8e ceiej,r(J en París la primera Exposición de Economía 
^c ia l , organizada por Federico Le Play, en la que se manifestaron «los objetos espe-
hal.e3 en vista de la mejora física y moral de la pobl ición •. Y a en aquella fecha se 
"rió un concurso llamado «Nuevo orden de recompensas» para premiar las mejores 
nstalaciones que cumplieran dichos fines. En 1837 observóse mayor deseo y con éste 

¿2?w sinceriaad de exponer los ideales de la Economía Social, siendo demostración 
•/'dente de ello la presentación material do dichos Ideales por medio de gráficos, 
!"*P8s, relieves, fotojrafias, etc., etc. Desde entonces acá las secciones de Econo
mía Social de las Exposiciones Universales han sido verdaderas maravillas de ingenio 
/116 esfuerzo cientilico, de tal suerte que dentro de los fines de la Economía Social 
t a contribindo'notablemente la celebración de semejantes certámenes al mejoraraien-
"J de la^vida social de los pueblos y muy especialmente ú la difusión de los principios 
e Previsión, asociación y socorro. 
"Así se comprende cómo después del éxiio obtenido por la sección francesa en 1889 

"telera la idea de crear un Museo Social permanente, que fué instalado, de momento, 
*n si Palacio de las Artes Liberales del Campo de Marte, habiendo pasado después, 
.ráelas ó los trabajos de Jules Siegfried, al Conservatorio de Artes y Oficios, y, por 
J'.uiino, debido á la espléndida donación del conde de Chambrun, en 1894, quedó de-
unitivamente Instalado en la calle Les Cases, de París. 
. En cuanto . los Museos de Higiene y Salubridad tomaron especial incremento 
^sde 18S6 en Berlín, mejorando sensiblemente desde 1887 en virtud de la adquisición 
í36 aparatos para prevenir los accidentes, hasta la notable Exposición de 1889, que dló 
•Mar & ja creación del Museo para la Prevención y Bienestar del Obrero en Berlín 
^harlottemburgo). 
. Existen, pues. Museos Sociales, si bien conocidos con distinto nombre, en París, 
tíjftn, Trancfort, Budapest, Munich, Washington, etc., y de Higiene y Seguridad en 
K*rlin (Charlottemburgo), viena, Zurich. Moscou, París, Amsterdam, etc. 
. He aquí, pues, la finalidad que viene á llenar el Museo Social cuya inauguración 
tendrá hoy lugar. Viene esta institución á poner & disposición del público gratuita
mente, por medio de su exhibición y medíante informes y consultas, los documentoa, 
modelos, planos, estatutos, etc., etc., de las instituciones y organismos sociales cuyo 
0'>jeto sea el mejoramiento de la situación moral y material de las expresadas clases. 

Va instalación nada deja que desear. E l local escogido al efecto es amplio, está 
Perfectamente situado é iluminado y los efectos expuestos colocados con verdadero 
0rden, según la finalidad que les caracteriza. 

He aquí las secciones de que se compone: 
.. Exposición permanente de Economía Social. Biblioteca y una sala de trabajo de 
ubre y gratuito acceso para el público. 

Servido de estadística para que, previas las visitas, informaciones, investigaciones 
y demás, pueda comunicar á quienes lo deseen cuantos antecedentes y datos soliciten 
1 especio del movimiento social. 

Sección de consultas é informes técnicos relativos á la creación de obras sociales, 
"'tuación, marcha de las existentes y mejoramiento de que puedan ser objeto. 

Organización de extensiones, cursos, conferencias y dernás que tiendan á ínterpre-
lar y comentar los documentos expuestos y ú organizar instituciones sociales, y 

Publicación de libros, revistas, folletos, hojas, etc., en armonía con los fines que 
persigue. 

.Corresponde la iniciativa del asunto al diputado provincial seflor Albó; más farde 
Jwe aceptada por la Corporación provincial, que ha creado y prohijado el Museo, dán-
• ole albergue oficial y toda suerte de facilidades. 
, .La Comisión organizadora del Museo quedó constituida el 20 de Marzo de 1909, 
^ ¡ o la presidencia del señor Prat de la Riba, 

Existen en la biblioteca 3¿íi obras y se reciben 33 publicaciones periódicasde dis« 
untas capitales de Europa y América. v -. 

Consta el local de cuatro grandes salas,' destinadas dos de ellas á Instltudonea 



sociales, otra & higiene Industrial j? otra á cuanto htce referencia á la prevención 
accidentes del trabajo. . «olnd 

En la mesa central dé la primera salase ve la instalación de la quinta de »»' 
L a Alianza, constituida por cincuenta entidades con doce mil asociados. Reproduce' 
se en ella ¡as distintas dependencias del edificio en forma que da idea muy exacta 
sus condiciones. . / . 

En el test ti o del mismo salón se ve la instalación del Asilo Cuna del Niño J*5. 
con modelos de las cunas, sillas y mesas que constituven el menaje del local. En 
pared, en placas de mayólica, ae leen los datos estadísticos de fundación y funCl|0 
namionto del Asilo, y, según los cuales, durante el arlo 1909 albergó un prosea , 
diario de 480 niños. Desde Enero de 1690, en que se fundó este benéfico estable*-1 
miento, lleva asistidos 3,250 niños. 

Vése luego un cuadro en el que se reproducen fotográficamente diversas dcpsn 
denclas de la Casa Cuna, fundada y costeada por el marqués de Alella. . 

Figura en la misma sala una gran cantidad de gráficos y estadísticas de la c0'0' 
nia Güell, La NeotiJ>ia. Bolsa del Trabajo del Fomento del Trabajo Nacional, As0' 
ciaclón de viajantes, Caja de Ahorros Escolar de San Juan Despí y Sanatorio obren» 
de Berlín. . •• 't 

E l Patronato para las obreras de la aguja expona en una vitrina varios ejempla1-.'* 
ie la producción de las obreras que son objeto de su protección, entre los qu* 
gura, por ejemplo, un& camisa que se paga á ocho reales docena, cuando el coser una 
sola cuesta 13 ó 14 horas. »„ 
<PLas instalaciones del Ayuntamiento de Barcelona son extensas y on ellas figure» 
cuantos servicios de beneficencia y mejoría social dependen del Municipio. , 

La instalación de la Caja de Pensiones para la Vejez es notable por su amplitud * 
importancia. E l conjunto está bien estudiaao, habiéndose utilizado hasta los arcos y 
Ins bóvedas para aportar datos que ilustren al visitante del Museo acerca de los fineS 
que la entidad expositora persigue. 

Cada una de las varias secciones y ramificaciones de la Caja en sus diversas mfl" 
nlfestsclones está representada en su progresivo desarrollo por midió de la combina' 
ción de colores y cifras en cuadros, columnas y puntales. Hay, además, en esta sec* 
ción reproducciones de perspectivas y fotografías de las distintas sucursales de la 
institución y un plano de Cataluña en que está señalada su situación. 

junto á ésta aparecen otras instalaciones, también notables, de la Cruz Roja, Ca
sa de Caridad, Tranvías de Barcelona, Caja de Ahorros y Cárcel Modelo, en las dos 
últimas de las cuales hay reproducciones corpóreas. 

En la sala tercera figuran los aparatos destinados á prevenir los accidentes d*l 
trabajo, siendo los expuestos muchos y muy ingeniosos. Los hay pora prevenir acci
dentes en el uso de las máquinas y otros como caretas, anteojos y trajes de amia"'0 
para evitar ricszos más indirectos. 

Vense en este departamento curiosos estudios ecerca del coste de los alimentos y 
un análisis químico de las diferentes cantidades de sustancias que los integran. 

En la última tala figuran una colección de láminas y estudios de la campaña ontia 
alcohólica c,ue se hace en el extranjero; gráficos y estadísticas del Patronato contre 
la tuberculosis, y la sección belga, completísima, en la que destaca preeraiiientenian' 
un cuadro ai óleo que simbolizu y sintetiza el movimiento sindical católico de Bélgica-
hay, además, en esta sección gran número de estadísticas oíldales y modeloá de la* 
Viviendas baratas construidas por ef Municipio de Bruselas. _ - , / 

Ln la misma sala se ve reproducida en una instal&clón del conde de Fígols la boca 
d^ una mina de carbón y los trabajos y medios útiles que se emplean en las del alto 
Llobregát, que pertenecen á dicho sefior. para garantizar á los mineros contra posi
bles accidentes. 

i is notable la sala segunda «Educació y Filantropía». En una gran mesa vertical 
puede verse una colección de fotograifas de la ciudad obrera de Bourneville (infllate-
rrtij, c-sas de tejados rápidamente ii.clinados y otras curiosidades Human la atención 
del visitante. 

Ki.pijamente hemos adelantado oigo de las instalaciones del Museo Social Nues
tra iabor ¡esulta incompleta, por cuanto es difícil, sin d.r proporciones exageradas á 
esta relación, hacer mención dé todos y cada uno de los objeto», intercsa/ílisimos to-
v.-.s ello-, que han sido expuestos. 

£1 conjunto resulta verdaderamente espléndido. L a importancia cultural d« la obra 
hoy se inaugurará «s v.er<tat<tf:Mn«it* grande y diana ,4eapl»ns»,:: 
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con « ^iar''09' P"63' co'Poradones oficiales y persófiálidades (jiíe han contrllmfiib 
inii,.!us esílier2os é iniciativas á que sea Barcelona la primera ciudad de Espafia tino 
^ " « u r e su Museo Social. 

L a luaagaraotózi . 
har ac*0 inauSura' asistirá el ministro de Gracia y Justicia, á quien el seflor Albó 
iimf entreHa de un proyecto de reforma de la legislación criminal por él redactado 
' " '«'"ente con el actuario del Juzgado del Sur, seflor Clavería. 
nlfln " esto proyecto se da hecho al ministro todo e.l trabajo. Tiende ú evitar que los 
con ^.''"cuentes sigan siendo castigados por las mismas leyes que loa adultos. Pura 
,[ÍnS6Uuirlo se propone la constitución de tribunales de familia y la aplicación de cas-

8os de reforma, en armonín con la edad y condicioné» físicas del nillo. 
min^guranictite e' ,ral,ai0 ^ loa seflores Albó y Clavería será bien acogido por el 
'íusJdad ^ c'a ^ JustlC'a' ya 1ue t '^A6 a remediar una deficiencia y una ües-

L a llegada úe l mlniatro. 
.Conforme estalm anunciado, anoche, ú laí 11'30, llegó el ministro de Gracia y Jus-

señor Rui i Valarino. 
A esperarle acudieron las autoridades locales, gran numero de eníidades y mu* 

••'ios pan ¡ciliares amigos y conocidos del vieji'ro. 
' - t i seflor Ruiz Valarino al descender del tren fué saludado por los presentes. Con-

i unos momentos con las primeras autoridades y luego se dirigió al Palacio do 
jostcia, donde se hospeda. 

.Esta maflana asistirá el ministro á la inauguración del Museo Social y después 
asistirá al banquete con que le obsequi?, juntamente con las autoridades, el presi-
ueme.de la Audiencia, 
. No está definido aún cuando estas líneas escribimos el programa del señor V.tla-

r'no Para esta tarde. De todos modos, créese que en el e.xpreso de la noche regresa
r á Madrid. 

Con el ministro de Gracia y Justicia llegaron el director general de Prisiones, se-
nor Navarrorrcverter, y el director general de Registros, seflor Weyler (don Fer
nando). 
„ Los seflores Albó, Tallada y Ramoncda, del Museo Social, salieron ü recibirle á 
^an Vicente. 

E l general Marvá y el seflor Maluquer y Salvador, del Instituto Nacional de Pre-
V|Sión, llegaron por la mañana. 

E l seflor Dato ha telegrafiado á la Junta del Museo Social que muy en breve visi-
¡aru esta capital con el fin de dar una conferencia en los locales de la fundación que 
noy debe inaugurarse. 
. Todo, pues, hace presumir que la inauguración del Museo Social revestirá espe-

C|8l solemnidad. 

E l p r ó x i m o g r a n c e r t a m e n d e B e l l a s flríes. 
Por fin y después de algunas dilaciones que no fueron culpa del Ayuntamiento n 

"•enos de la Junta autónoma de Museos y Bellas Artes, pudo recabarse la aubvención 
Pfümetida por el Estado y se ha podido dar comienzo á la organización del gran Certa-
lr'en Anistico Internacional, que tanto desea Barcelona y por el cual tanto saspiran 
"Uestros artistas. 
. Sin duda alguna el enfriamiento de las relaciones artísticas entre el público y los ar

tistas, que ?e ha venido notando desde muy pocos aflos, debióse ú la fa ta de continui
dad de aquellas exposiciones bienales de arte internacional que tanta fama dieron á 
"arcelona y tanto contribuyeron al desarrollo de sus industrias artísticas, de lo cual es 
'nuestra videnje el embellecimiento público de esta ciudad, en todos los órdenes deh 
ornato así en arquitectura como en eDanistería, cerámica, metalisterfa y tapicería. 

Los Artes todas y la cultura general de una población y aun de la nación, al recibir 
'a luz y ias enseñanzas de otras civilizaciones se modifica en sentido progresivo, como 
''avia bienhechora que da nueva vida para caminar adelante en la marcha de los siglos. 

Nuestras Exposiciones Internacionales han dado á los artistas españoles y cátala-
SgJ nuevas orientaciones, que algunos han seguido con gran provecho y á la ciudad de 
'Barcelona un sello de ciudad mundial que le era necesario. 

Por esos poderosos motivos la junta de Exposición y Bellas Artes no ha cesado 



ni un momento en su empoflo para conseguir cnanto ante» la realiraclón 'del nuevo 
certamen artístico nue ha de abrirse en Abril próximo y no regateó Influancias P«ra 
que el Estado asignara ú Barcelona una cantidad, como lo había hecho otras vece*' 
para que á nuestra Exposición pudiera dúrsele la importancia que merece. 

Y a esté, pues, la obra en marcha; muy pronto los comisionados en el extranjero 
mandarán á la Junta ejecutiva el remitido de sus gestiones en Francia, Bélgica, lto\ta. 
Alemania é Inglaterra, las cuales, dada la pericia de aquéllos y sus influencias, han de 
s«r coronadas con éxito magnífico. 

Volveremos, pues, á ricTblr directamente aires de fuera y é tener entre nosotro* 
las robustas obras de todos aquellos maestros extranjeros como Brangwyn, Stuk. 
Geralt Moire, Sanrcuce, Rodin, Blanche Laurence, Berta Monsot, Lisley, Toulouse 
Lantrech, Puvis de Chavannes, Forain, Aubrey Beardsley y tantos otros artistas In
gleses, franceses, alemanes y austríacos, trayendonos su hermoso refinamiento y *u 
fuerza impulsiva hacia las nuevas revelaciones artísticas, que han de inundar de 
nuestros Museos, reflejando en la mente de nuestros artistas. 

Indudablemente los españoles que iban á las avanzadas del Arte concurrirán tam* 
bién á la Exposición barcelonesa y asi, juntos todos esos elementos, nuestro certa* 
men Internacional será un acontecimiento artístico que atraerá las miradas de Europa-

*** 
£1 secretario general de Exposición y Bellas Artes, señor PIrozzini, ha recibido de 

don J . Jogonea, comisario de la sección bel¿a para la próxima Exposición Internacio
nal de Arte, una comunicación en la que transcribe un trozo de documento uncial 
transmitido á dicho delegado para el Exmo. director general de Bellas Artes de Bél
gica. 

En el citado documento anuncia recibir con suma complacencia á nuestros delega
dos, señorts Rafael Maynar y Carlos Vázquez, y hacer todo lo posible para organi
zar un importante envío de los artistas belgas ú nuestra Exposición. 

Se complace, además, en manifestar su agradecimiento por la buen acogida que 
tuvieron siempre los artistas de su país en las Exposiciones de Barcelona. 

Dicha comunicación lia sido transmitida á la Junta ejecutiva de la Exposición para 
tenerla en cuenta. 

• ** 
! E l presidente de la Junta ejecutiva de la VI Exposición Internacional de Arta ha 

recibido una comunicación de don J . Taxonera, comisario de la sección Inglesa, anun
ciando que la famosa Sociedad artística de miniaturistas, de Londres, y en su nombre 
el presidente de la misma, Mr. Alfredo Praga, se ha ofrecido ¿ concurrir ¿ nuestro 
certamen artístico, apoyando que dicha entidad figure en ella con una sección espe
cial de miniaturas de marfil. 

• La noticia y el ofrecimiento son valiosos por el gran interés artístico que suponen. 
• ** 

En la Secretaría de Bellas Artes se activan los trabajos recopilando datos para sa
car á concurso inmediatamente los servicios para la próxima Exposición Internacional 
de Arte, como el café restaurant-, anuncios, guardarropía y otros. 

Se anunciará los concursos oportunamente. 

m u n i c i p a l e s . 
Oai, yene y comento. 

Ayer tarde reuniéronse otra vez en el despacho ucl alcalde los representantes de 
las entidades económicas para tomar acuerdos respecto al conflicto planteado por el 
pago de los arbitrios de dichos moteriales de construcción. 

Sin perjuicio de dar á última hora los acuerdos que tomo dicha Comisión, podemos 
adelantar que los ánimos no estaban muy propicios á una resolución de concordia. 

Con relación al mismo asunto ayer matlana reunió el gobernador en su despacho 
á los fabricantes de mosaicos que con motivo del asunto del concierto de la cal ce
rraron sus fábricas. Suplicó e! señor Pórtela á los reunidos vuelvan á reanudar las 
tareas, á fin de que termine el paro forzoso de aquellos obreros. 

Dijeron los fabricantes que no pueden reanudar los trabajos por falta de material. 
Manifestaron que no pueden adquirirlo por haber de cumplir el acuerdo adoptado por 
el gremio de construcciones de no pagar el orbitrlo sobre ln cal, yeso y cemento, que 
elevaría en un «0 por 100 el importe de sus productos, y por ello implicaría la imposi
bilidad de exportarlos. 
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ma^08 raismo8 fabricantes entregaron al jjobernador una instancia solicitando je exi
ma de pag0 dg arj)itr¡o las primeras materias de su loduatHa. 

M . Telegrama. 
n JV»in'stro de Hacienda.—Madrid.—Este Ayuntamiento, en nombre é interés propio 
la- ?J,erÍu'cío flue ocasionarla á los numerosos solares resultantes de la apertura de 
di! , ^ reforma Interior, y para acallar la zozobra de la opinión alarmada por las 
reposiciones del real decreto de 5 de Enero corriente, en sesión del 10 del actual 
vni J hacer presente á V. S. que la crisis urbana y depreciación consiguiente del 
«mor de los solares hace difícil aplicación dicho real decreto á esta capital en lo que 
" 'os mismos se refiere, suplicándole se digne modificarlo en consonancia en lo pre
ceptuado en la ley de 29 de Diciembre último, la cual evitaría los Incalculables perjui
cios que en otro caso sufrirán los intereses afectados á la ciudad en ^aneral.—Alcal
de, Marianao. 

E n ol A i l l o Cal Parque. 
. ¿Qué pasa en dicho Asilo? Nos dice persona que nos merece entero crédito que 

•IITloa pobres recogióos son tratados con muy poca consideración. 
Anteayer, sin ir más lejos, á un pobre hombre, á quien recomendó un concejal de le 

raayoría y que fué al Asilo acompañado de uno de su familia, el director le recibió di-
tiendole que no podía admitir!.: porque estaba enfermo y haciendo cargos ó la familia 
u*! recogido porque no lo tenía en su casa. 

S i es cieno que siempre ocurre igual en el Asilo del Parque, serú cosa de poner 
un correctivo, porque los pobres también son dignos de consideración. 

C 3 - a o o t i i i a . 
En tren especial salieron á las 5-3 de la estación de Francia 170 industriales Intere

sados en el asunto del cobro del arbitrio sobre el cemento, cal y yeso. E l convoy «sta-
ba formado por seis carruajes de primera ciase y llegará á Madrid cerca de las diez de 
la maftana. Los industriales serán recibidos mafiana por el seflor Canalejas á quien ex
pondrán sus pretensiones. 

Una tartana atropeüó ayer tarde en la calle de Pedro V I á un nirto de cinco aflos 
llamado José Bonjoch, causándole la fractura dal fémur izauierdo y una herida en el 
labio superior, bl conductor del vehículo fustigó la caballería y desapareció del lugar 
del suceso. 

L a F O T O G R A F Í A D E N A P O L E Ó i í F E R N Á N D E Z de l a plaza de A n 
gel, se ha traalaUado íl la oalio de Folayo, ntunero 7, prinolpal . 

Al pasar anoche por el paseo Nacional un carro conduciendo hilados de algodón 
dos sujetos se apoderaron de una arroba del referido género, que abandonaron al ver
se descubiertos, dándose á la fuga sin pérdida de tiempo. 

E l doctor Saforcadn ha practicado la autopsia del cadáver que fué hallado carbo
nizado en un campo de San Andrés de Palomar. De estu diligencia se desprende que 
la muerte fué producida por el incendio, demostrándolo la gran icantidad de sangre 
que se ha encontrado en las carótidas del cadáveri que no existiría si el incendio se 
hubiera provocado para borrar las huellas de un crimen anterior. Para precisar si la 
muerte fué causada por el incendio propiamente dicho ó por intoxicación causada por 
el óxido de carbono desprendido, se analizarán lus visceras en el laboratorio del Hos
pital Clínico. ¡Aun cuando parece desprenderse del semblante que el cadáver era de 
una mujer joven, no puede asegurarse de modo terminante, por la gran contracción 
que los músculos y Ies facciones sufren siempre, al ser sometidos á la acción del fue
go. Lo único comprobado es que la muerta no era doncella. A fin de que pueda servir 
para la identificación, se ha dispuesto < ue se guarde un trozo de pañuelo de seda que 
el cadáver llevaba al cuello y une sortij. de escaso valor, que le 1u¿ encontrada. Con 
el mismo objeto fué fotografiado el cad-iver por el fotógrafo del Hospital Clínico. 

i S ^ ^ S A ^ L O S T l R O L E S E S . I M I a Sel Centro, 7 

La Junta municipal de Unión Republicana de Gerona, ante la publicación de la 
convocatoria de la Asamblea nacional >le Unión Republicana para el día U de Fe -
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fcrero próximo y estímapdo de Imprescindible -necesidad que los repnWicanos partí* 
darlo* de la Unión Republicana en aquella provincia estén dignamente representados 
tn la Asamblea citada, ha acordado formular á los organismos de Unión Republicana 
de Gerona las siguientes preguntas para poder reunir el mayor número de adhesio
nes con que reforzar la fuerza moral de los representantes que ú la Asamblea pació-
nal se envíen: 

r Están conformes los republicanos de la Unión Republicana de esa población en 
contribuir moral y materialmente al nombramiento y sufragación de gastos de los re
presentantes para la Asamblea nacional del 11 de Febrero próximo? 

E n caso afirmativo,¿podríin mandar delegado el 22 del actual ó esta de Gerona con 
poderes para nombramientos de representantes á la Asamblea ó simplemente envia
rán adhesión por escrito? 

En el caso de enviar adhesión por escrito ¿se servirán manifestar con qué canti • 
dad podrá esa entidad contribuir á los gastus de los representanlds que lian de ir á 
Madrid? 

Para conmemoración del primer aniversario de su fundación está orgánizañáo el 
Centro de Unión Federal Nacionalista Republicana del distrito I I un mitin que tendrá 
lugar la próxima semana y en el que tomarán parte prestigiosas personalidades de la 
izquierda catalana. 

- E n el C I N E S A L A A K G E K f W N A , San Pablo, « 4 , sucursal del C I N E 
V I C T O R I A , mañana se es t renará una importante p e l í ^ l a de 500 metros, L a 
monja enterrada en v ida , única y exclusiva de esta Empresa. 

La Comisión del homenaje á Granados para desvirtuar en absoluto los rumores cir
culados estos últimos días, referentes ú la supuesta suspensión del mismo, hace público 
que dicho acto se celebrará el día 12 de'lwíbrefo, habiendo sido aplazado por haber fa
llecido el que fué presidente de la Comisión, don Domingo Sanllehy, estar enfermo el 
presidente, don Apeles Mestres, y hallarse ausente por breves días el secretario gene
ral don José M." Orriols. 

Entre las adhesiones últimamente recibidas figura la de los Ayuntamientos de casi 
toda Cataluña, el de Barcelona, Sindicato Musical de Cataluña, maestro Nicolau y el 
de otros músicos eminentes espaüoles y extranjeros. 

E l capitán general ha dispuesto que un Jurado compuesto del general Mora y los 
jefe* de infantería señores üénova y Alvarez Ardanuy, presidente y socios respecti
vamente del Tiro Nacional, examinen la aptitud de los tiradores militares (socios y no 
socios) que han solicitado tomar parte en ei concurso de Alicante, que tendrá lugar á 
principios de Febrero. 

= Convalecientes, débiles, anémicos, ¿queréis recobrar vuestra salud? T o 
mad durante el invierno A C E I T E I S L A D T . 3'50 pesetas ftasoo. 

Ha sido expedido el siguiente despacho: 
iTesidente Consejo ministros.—Madrid.—CSmara Oficial Propiedad Urbana de Barcelo

na felicita y agradece profimdaiinente á V. E . y al Gobierno de su digna presidencia por 
acertada disposición últimamente dictada sobre exacciones municipales testablecieado el 
imperio do la ley en deieosa propiedad urbana, injustamente vejada por tantos conceptos, 
/resi dente, Cdssd.—Secretario, tírugada. 

Se están repartiendo las invitaciones para la inauguración de la Granja Sanatorio 
de Tarrasa, cuyo acto tendrá lugar el próximo sábado. 

Continúan recibiéndose donativos de objetos indispensables ó convenientes pard la 
vida de aquel Sanatorio. Entre ellos figuran los siguientes: 

1,060 pesetas, donativo del Ropero de Santa Isabel, que se lian invertido en colcho
nes y ropa blanca; 200 pesetas, donativo del gobernador civil con destino ci la compra 
de objetos de menaje; ocho barriles y dos cajas de vino del Sindicato Alella Vinícola; 50 
cajas de galletas Osteógeno de los seílores Viñas y Compañía; 500 paquetes de té l i -
2re,24 teteras inglesas y una caja de leche condensada.de los señores Plans y Prat.que 
lian ofrecido además todo el té que netesiten los enfermos, sin limitacióti de tiempo ni 
de cantidad; 46 botellas de vino de Jerez^y 93 botelütas de coñac, de los señores uon^ 
?.ále2 Byass y Compaflía y marqués de Misa; 7a servicios completos para café con leche 
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y «eli vinaflrer^s, de la señpra Gíroqa de Bertrqnd; 150 platos llanos, del sefior Ca-
.m$;-70pañó»'y 20 alfónibritas, de-loá seaorés Blanco y Bosch. ' 
' Los contratistas de Tarraso señores Conierma y Grlfell. J . Torrella, Galf, Vidal y 
Compañía y J . Riera Prat han hecho donfleién del SJaor 100 del Importe de sus cuentas 
y 'os seflores Lacoma hermanos, de esta, el 4 por 100.' 

¡? E l mejor café, es el torrefacto L a Es t re l la . Carmen, 1 (f. Belén). Teléfono 2640. 

José María Expósito se cayó ayer tarde desde la cubierta & la bodega de un barco 
atracado en el muelle de San Beltrán. E l infeliz resultó con la fractura de cuatro.cos
tillas del lado derecho, contusiones en todo el cuerpo y con conmoción cerebral. Fué 
auxiliado en el Dispensario de Santa Madrona y después trasladado al Hospital de la 
Santa Cruz. 

En el dormitorio que en el matadero de esta capital ocupan las fuerzas da la co
mandancia de la guardia civil de Málaga, concentradas, falleció ayer repentinamente 
el guardia Juan Garda Garda, cuyo cadáver ha sido trasladado al hospital militar 

En la calle de Pelayo chocaron ayer un tranvía de las Arenas, un ómnibus de La 
Catalana y otro de La Tatersal. Efecto del choque, recibió varias contusiones una mu
jer llamada Josefa Adell, que tuvo que ser auxiliada en el Dispensario de la Universi
dad. Además experimentó grandes desperfectos el ómnibus de La Catalana. 

tá L a Dirección del O E N T R O B A B C E I . O N É 8 D E S E G U R O S D E Q U I N 
T A S , domiciliado en la callo del Carmen, 42, l.u, participa á sus asegurados 
de la quima de 1910 que durante el raes de Diciembre último han sido redi
midos todos sus socios soldados, de conformidad A las condiciones de sus Esta
tutos, por lo cual pueden pasar por las ofidnas de la Dirección ó por el despa
cho ae los señores delegados, si no lo han hecho ya, para retirar las licencias y 
demás documentos justificantes de sus redenciones. ' 

Telegramas detenidos en las oficinas de Telégrafos por no encontrar á sus desti
natarios. 

Niel,- Wademan, teatro Soriano; Espinar, Estove, sin señas; Granadella. José Ar 
ques, Muntaner, 7, principal; Palma, Gabaltet, sin señqs; Manacor, Andrés Amer, A r i -
bau, 19; Mahón, Juan Tolrá, Progreso; 19; Las Palmas, Cinta Onofre, Chuela. 43; 
Córdoba, Baltasar Llama, sin seflas; Hamburgo, Bonillve, Vergara, 3; Las Palmas, Jo
sé Martinez, Aribau, 12, 5.°, 2.4; Málaga, Vilella Casas, Aurora, 24; Mahón, Eulalia 
Rín, Mallorca, 202. , . 

Confaronolaa y rennlones. . 
• Hoy, á lat ocho de la margina, los alumnos del Museo Pedagógico Experimental verUl-

carán osa ezcundiia de Geología diriKída por el doctor don Baltas.ir Sor.-.ul«il. 
.•. La Sociedad de operarios cor.nturos, pasteleros j similares celebrará hoy una vela

da literario-musical A las nueve de la noebe. 
,*« La Jumta directiva de la Agrupación librepensadora de Gracia y San Gervasio, Tra-

vescraj 8\tcatro Moderoo),' convoca á todos los «ocios 4 la reunida gcotral ordinaria que 
tendrá lugar hoy á la» cuatro de la tarde. jaoMcxríos»: • • ; -." 

E l Consejo directivo del Centre Autonomista de Dependenta del Comcrs y de 1'in
dustria recomienda A sus asociados la personal asista acia al Consejo general extraordina
rio que se celebrará esta tarde á las tres. 

En la Fandacián Horaclana de hnseñanza, esta tarde, á lasclnco, se dará á sus an
tiguos alomaos la primera sesión de na cursillo de -Educación cívica. A l» misma hora ae 
dará una lectura glosada de la hermosa coniereocia de Kuilaa "Los lirios del jardín de la 
reina,. / • . • ._-

Esta tarde, ú las cinco, celebrará rennióu la junta directiva del Casino Republicano 
Progresista en su domicilio social, Archs, 3, priocipal, tratando sobre un telegrama expe
dido en Oenia y publicado en • ro/rrso y. otros diarios locales en su edición del dia 19, 
en e|-texto del cual se afirma que el jefe del partido republicano progresista, doctor don 
José .M.» I squerdo, secundaba la campaña política que el seftor Lerrou^ acaba da efectuar 
en la provincia de Alicante, acompañándole al pueblo expresado. Terminada «sia.reanión, 
«i preaidente del Centro,_ dóctvr Llores, hsrá eipllcitaa maniiesMcioaes ante ios«imca-
rreates al mismo, encaminadas á comprobar el alcance y verusiaulUud de lo atirmado por 
el diario lerrou.iistn, eslübicndo ai electo argum»aios,y. pruebas írreiutables. 
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. MaQana, á laadoceda lamtimit.ae verUtcarft Usesióa pflbüca (tara «1 reparto ¿t 
r 1 . 1 0 ú lo» ulumnot del carao de 6 1910 en la Eicnela Superior de Arces ladumiiur* 
y Bellas Artca de eata capital ipiao a»», Casa Lonja . 

T e a t r a l e s . 
BENJTEZ, COBRADOR. 

E l titulo que encabeza estas líneas es el de una zarzuela que se estrenó anteano
che en los teatros Novedades, Tívoii y Nuevo. 

Sin duda las Empresas de esos concurridos teatros creían un éxito lo que resulto 
un solemne fracaso, como lo prueban ios bombos prematuros que han dado á la obra 
y el esmero que han puesto en su presentación. 

Benitez, cobrador, es una de tantas chavacanadas que se representan en nuestros 
teatros, con situaciones cómicas que nos diverlirían si no estuvieran gastadíSimaB, S 
con chistes groteaegs que nos harían reir si no fueran conocidos, por obra y gracia de 
las hojas de los calendarios. 

Y aunque esto no disminuya ni un ápice la pezndez de la obra estrenada anteano
che, bueno es advertir que con tanto como se ha escrito del llamado género chico y 
lo mucho que en él han apurado el ingenio nuestros autores, va resultando difícil pro
ducir algo original y digno de aplauso. 

Los artistas, en los tres teatros hicieron esfuerzos inauditos para salvar la obrai 
sin que su labor, digna de mejor aplicación, obtuviera el resultado apetecido. 

P , B 
» • * ' •- -

CÓMICO.—Ha tenido lugar el estreno de la opereta E l héroe vencido, música de 
Strauss y libro arreglado é la escena espartóla por don José Zaldivar. 

La obra abunda en situaciones cómicas y la música es inspiradísima, especialmente 
un dúo del segundo acto. 

E l autor del arreglo fué llamado A escena por el público repetidas veces. 

PALAU D E L A MUSICA C A T A L A N A — L a Fiesta de la Música Catalana que 
por quinta Vez celebrará el Orfeó Catalá, su fundador, tendrá lir¿ar esta tarde, pro
metiendo res-.iltar una verdadera solemnidad por todos concepto*. 

Presidirán el acto, junto con la reina de la fiesta, el Ayuntamiento, Diputación, 
el Jurado calificador y los representantes de las principales corporaciones artísticas 
y culturales de nuestra ciudad. 

En este acto se hará solemne entrega de los premios á los autores laureados, 
ejecutando el.Orfeó Catalá algunas de las composiciones premiadas, dándose á c o 
nocer, además, la grandiosa composición/l.^wi/fr, letra de Ciulmerd, que obtuvo la 
flor natural, cuyo autor ha resultado ser el compositor don Juan B . Lambert. 

Según se dice ha nombrado reina de la fiesta á una de las hijas del eminente pin
tor catalán don Luis Qraner. 

E l discurso presidencial estará á cargo del maestro Claudio Martínez Imbert en 
sustitución del que fué presidente del Jurado, don J . García Robles, haciendo el de 
Sracias el distinguido compositor valenciano don Eduardo L . Chavarri, que vendrá 
de Valencia para asistir ¡i esta bella fiesta musical. 

. i 
DIORAMA.—En est? cinematógrafo (único que la proyecta en Espafia), ha co

menzado á exhibirse una película titulada <cEl infierno de la Divina Comedia de Dan-
le." que llama la atención de cuantos concurren á uquel favorecido cine. 

£l público se da exacta cuenta de los cuadros que se exhiben, por proyectarse la 
P^'culd con gran fijeza y claridad. 

D e s d e C D a d r i d 

H l a s - u n t o e t e r n o . 
Quizá Jocosamente, puede ser que en consideración al acuerdo de nuestro Muni

cipio nutomando la venta para el consumo de la cjrne de caballo, he leído en un De 
riófi'.co que este artículo tiende á absrstarae. . • •. 
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procurar los medio» de que un pueblo viva con arreglo á lo que permiten los 

««larioi y a lo que indican-y en buena moral á lo que exlgen-lo» precios á que i>a-
"*<J«os. carniceros, almacenes de comeftlbleí, vinateros, " d ? " ^ ^ " »"» " ^ ' n , : 
2 «n trabajo complejo y completo, «» un todo orgánico, como lo son la formación de 
^ escuadra 6 la organización de un ejército. . . . . .,.0.„a,i«. 

Un ejército con un magnifico vestuario, pero sin más de bueno que el vestuario, 
jma buena escuadra con magníficos cañones, pero sin pólvora, sin balas y sin artiiw-

, Lo mismVslSflc^para ta vida de un vecindario que la carne esté, no barata, 
«ino de balde, si el arroz, el aceite, las Judias, las patata», el café, el pao, las ver-
""'as, la habitación, cuestan muy caros. , j . • « t 

¿Qué casa se salvará con cinco, diez, treinta céntimos de economía diarlos en el 
Precio de la carne' Decirle á un pueblo que se muere de hambre, que no tiene casas 
donde vivir, no porque no las haya, sino por lo mucho que encarecen; decirle desde 

Alcaldía y desde lo» artículos de fon¿o: "Lu carne te va á costar cinco céntimos 
menos», /no es un «nrcasmo cruel 6 no es una estupidez completa3 

Y e» una estupidez porque no creo que nadie, sin gunar nada en ello, tenjja de-
«Ms de burlarse del pobre. 

. }.0-£los ' 0 ' ''ue 'een PrensB ^ Madrid saben con qué periodicidad—ridicula pe-
riodlcidad, puts no conduce á nada útil—aparecu el problema de las subsistencias. 

Generalmente el planeamiento de la cuestión coincide con la llegada de un alcalde 
lUeVo' con una temporada de lluvias y de hielos que paralice la construcción y deje en 

calle á millares de obreros ó con la renovación del impuesto de Consumos. 
Durante unos días háblese mucho de si va á ser posible que comamos los que, v i 

viendo en Madrid, no aomos ricos. Unos señores que no sólo comen bien, sino que son 
^nocedores de los medios pare que loa otros comamos regularmente siquiera, llevan 
* los periódicos largos artículos, que se publican en primera plana por servir la ac-
:!'e''.dad, porque la firma del original es autorizada y respetable y porque así el pe
riodista se ahorra escribir unas columnas. 

A los ocho días el alcalde nuevo hace lo que los viejos, politiquea: ó el arriendo 
'e prorrogó y no hay que ocuparse de lo sin remedio; ó sale e sol, se derrite el hielo 
f 'as construcciones se reanudan y acaban loe artículos y continúan la miseria y el 
"ambre. 

Mientras tanto, pocos caen en lacuent*, paro no quiaren confesirlo, d i qjá el 
Problema de las subsistencias en Madrid es un problema muy sencillo ¿de resolver, 
lnaíi sencillo que en otras capitales, y de que sólo son nucasariós pura resolverlo un 
Poco de amor al vecindario, un poco de bueu'deseo, un poco de co.npatencia y un 
"""cho de honradez. 

Coa esto» elementos, que no aparecen en ningún artículo de: esos sabios que ha-
pn,> al escribirlos, oposición á concejales, alcaldes y gobornadDre.*. Madrid abara-
|Qr>a en un cuarto, quién sabe si en un tercio, el total coste de su vida. Mas míen • 
|ra$ HQ tengamos sino á teóricos y conservemos al Ayuntamiento menos apto, menoü 
""trio y menos otra cosa de Espaila, Madrid, con todo su brillo, que no es tanto, 
"eguirasiendo uno de los pueblos espadóles donde mát daño túg i la miseria. 

Y tras de miserable, burlado cada vez que aparece una sarcástica noticia de esas 
*n que a quien no tiene aue comer—pudiendo tener con lo que gana, si contara con 
"nos regidores amigos del vecindario y de la ética—se le dice como si fuera uno 
gran cosa: 

—¡Alégrate! ¿Qué te parece? ¡Cinco céntimos de rebaja en la carne! ¡Va» á te*, 
"•r una rebaja de hambre de cinco céntimo» diarlos! 

C(.AU010 FROtLO. 

C r ó n i c a i n t e r n a c i o n a l . 

l i a e n t r e v i s t a d e P o s t d a m . 

El primer gran debate planteado en el Congreso francés ál reanudar sus sesiona 
aa sido sobré política internacional. Eran esperada» con singular Interés las declara 



dones que hiciera el ministro de Negocios extranjeros, M. Pichón, acerca de la apro
ximación ruso-alemana operada en la entrevista de Postdam. 

Después de las declaraciones del canciller alemán, la opinión europea ha continua
do á oscuras acerca del alcance internacional de la entrevista de los emperadores.d8 
Alemania y Rusia. Para unos trátase meramenle de una inteligencia de las dos gran
des potencias limitada á sus intereses particulares cu Pcrsia y en lodo el Üri;ntc tur
co; para otros la inteligencia se extiende á todas las cuestiones actualmente planteadas 
en la política europea, y para algunos trátase nada menos que de una relajación de las 
relaciones franco-rusas en beneficio de Alemania. 

Las declaraciones de M. Pichón han puesto las cosas en su punto y al comparar 1« 
inteligencia ruso-alemana á la franco-alemana referente á Marruecos ha dado & en
tender que todo se limita á un arreglo que las dos naciones han pactado acerca de los 
asuntos de Persia, quedando ú salvo y tan fuertes como hasta aquí las relaciones fran
co-rusas. E s de notar que tanto en Alemania como en Inglaterra las declaraciones de 
Ai . Pichón han producido impresióii excelente, siendo generalmente aceptadas con sa
tisfacción. 

Pero, á pesar de la claridad con que se ha expresado el ministro de Estado de 1» 
República, han quedado algunas cosas por decir y por explicar ciertas anomalías ' «3 
podrían hacer creer que en esa nueva aproximación Rusia ha obrado con deslealtad réé 
pecto de Francia é Inglaterra, como si hubiera tenido interés en dar un gusto especial 
ú Alemania á despecho de la alianza con la primera y de la inteligencia con la segunda 
Los ataques y temores de M. Jaurés no han sido, efectivamente, desvanecidos. 

E l encuentro de Postdam ha obedecido principalmente á la necesidad de Alemania <i« 
llevar adelante la construcción de la línea férrea de Bagdad, destinada á acarrear la ci
vilización germánica hasta las aguas del Golfo Pérsico, a cambio de reconocer y permitir 
el libre desarrollo de Rusia en las regiones septentrionales de Persia. Inglaterra, en el 
acuerdo anglo-ruso referente á Persia. ha previsto la realización del ferrocarril alemán 
y ha cuidado de evitar que el término de la futura línea desemboque en el golfo Pérsi
co. Por su parte Francia, que no tiene interés alguno especial en aquellas comarcas, 
ha sido contraria al ferrocarril de Bagdad sólo en aras de la alianza franco-rusa y del 
interés de Rusia, amenazada en sus fronteras armenias por una futura expedición tur
ca que pudiera utilizar una línea férrea eventual que. partiendo de la de Bagdad, atra
vesara la Anatolia. Rusia, al concertarse con Alemania sin avisar á Francia ni é lnglate 
r ra, ha cometido una deslealtad que podría muy bien afectar á la «olidez de la Job!» 
alianza y dejar los intereses británicos á su propia suerte en el Golfo Pérsico. 

La única repercusión grave que puede tener la aproximación germano-rusa. -* 
agriar aún más las relaciones ya muy tirantes entre la Gran P.retaíla y Alemania. La 
oposición al ferrocarril de Bagdad que Hasta ahora hacían Rusia por el peligro turco. 
Francia por apoyo á su aliada é Inglaterra para impedir la influencia germánica en aque
llas regiones, queda ahora limitada á esta nación únicamente. Obtenida la seguridad de 
que ningún ferrocarril ulterior amenace la frontera armenia con futuras expediciones 
turcas, Rusia dejará que las dos rivales se las compongan como puedan. Uno de los 
obstáculos mayores de la realización del ferrocarril de Bagdad es el predominio britá
nico en todo el distrito, desde IJasra al Golfo Pérsico, y especialmente el semiprotecto-
rado inglés en el sultanato de Koweit, donde se halla la única salida del ferrocarril al 
mar dentro del territorio turco. Aunque el porvenir de esta empresa ha mejorado con 

i bajo la administración de Inglaterra. Antes que 
aceptar esta condición Alemania se ha entendido con Rusia para salvar la resistencia 
inglesa y hacer pasar la última porción de la línea desde el proyectado ferrocarril ruso 
del Norte de Persia hasta Bushire, en las costas persas del golfo, á través de la zona 
neutral definida en la convención anglo-rusa de 190(. Esta es la creencia del Vossische 
¿dlung, uno de los órganos oficiosos del Gobierno de Berlín. 

Esta fórmula de avenencia germano-rusa explicaría, al fin, la entrevista de Post
dam, daría la razón á Jaur&s y explicaría el silencio de M. Pichón acerca de lo trata
do y convenido en el encuentro de los dos emperadores. Este habría sido bascado 
por Guillermo 11 para destruir la oposición de su primo inglés; Rusia habría procura
do sacar todas las ventajas posibles, y Francia é Inglaterra habrían sufrido un fraca
so diplomático, susceptible de convertirse en punto de partida de una nueva combi-
ración internacional. Esto prueba al mismo tiempo cuántos progresos deben hacet 
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I09 países que, como Alemania, supeditan su política y su porvenir á la voluntíd 

ae «n autócrata. 

París 18-1-911. 
E . D. R. 

E l p a í s d e l o s i m p u e s t o s . 
En este bendito país en todos los actos de la vida interviene el Fisco. 
Para todo hay que pagar, sobre todo ha-; un impuesto. La tarea principal de lo;, 

gobernantes parece haber sido buscar el modo de sacar dinero al ciudadano. 
Sería tarea larga y enojosa enumerar los casos en que se tiene que satisfacer un 

"npiiesio. Citaré algunos que dsmuestran hasta qué punto se ha apurado la materia. 
Supongamos un extranjero que visite ú Espaila. Al tomar el pasaje en el punto 

M embarque ya la casa consignataria le cobra el impuesto sobre el mismo. Al llegar 
81 Puerto espaflol de desembarque, si tras tabaco tiene que abonar derechos enor
mes, y si comestibles y bebestiDles derechos de Consumos. Como es muy probable 
que para evitar el peligro de llevar dsraasiado dinero encima traiga una letra d * 
cambio, al hacerla efectiva tendrá que abonar otro Impuesto, del mismo modo aue s i 
desde Espafta quiere hacer cualquier giro tendrá que satisfacer el corresponal;nt e 
timbre, hs de suponer que el extranjero querrá visitar cines, teatros, plazas de toro « 
V otros espectáculos y sitios de diversión. Pue¡ también tendrá que pagar un im -
Puesto arreglado al precio de la entrada y localidad. S i desea tomar parte en un 
juego de sport, bien sea publico ó en una Sociedad de recreo, igualmente vendr á 
obligado a contribuir al impuesto. 

S i es fumador tendrá quo pagar carísimo un tabaco malísimo y pésimamente elabo-
tado, lo cual deberá al monopolio, que proporciona grandes entradas al Erarlo y pin
gües beneficios á la Tabacalera, pero que perjudica al fumador y priva al país de les 
utilidades que podría reportarle el libre cultivo del tabaco. 

Mientras esté el extranjero en España tendrá además que satisfacer, y en larga 
medida, el < impuesto de la mendicidad», que no es oficial, pero como *! lo fuera, por 
que la mendicidad en este bello y sugestivo país continua siendo algo así como una Ins
titución nacional. 

Por último, y aparte los sinnúmeros impuestos á que habrá de Gontribitir mientra? 
cOma. duerma y vista en tierra de España, cuando quiei a salir de elln se encontrar* 
con que la casa consignataria no le despacha el pasaje sin la presentación de una cédu
la de. transeúnte,.de la que deberá proveerse indispensablemente previo pago de algu
nas pesetas. 

Eso es á lo que viene obligado un extranjero transeúnte. Del ciudadano español no 
hablemos. E s materia productiva para el Fisco desde que se inscribe su nacimiento ep 
el Registro civil hasta que se le extiende la papeleta de defunción. 

ADRIÁX DKL VALLE. 
— i . i i ' •• ' ' 

O t m l i s t a e i v i l . 

La fómHfa de Montero Ríos. 
¿Quieren ustedes saber lo que cobra esta afortunada pléyades de liberales demúorata»? 
Una friolera. 
Don Eug-enio, el patriarca, cobra onualmente de la nación, por sn carácter da presiden-

»• del Senado, «uoldo v «ajes que no bajan de 9,000 duro*. 
Uarcla Friqto, uno de sus yernos, v.ou» duros como ministro de Estado, ó.OOO para ma

terial, ¿O.üOO para reptiles, 50,000 para gastos secretos, drrecboa usuiructu^r los fondos 
de la Obra Pía de lerusalén, que ascienden á una millonada, y coc'ie. 

Don Eugenio Montero Villegas, un hijo, 15,000 pei<t¡>a anuales cono mlnlttto del Tri
bunal de Cuentas del reino. , . . 

Don Eduardo Vinceoti, otro yerno, 12,5)0 pesetas como presideote del (.ontejo de ins-
tracción piiblKa. Don Avolino Montero Villegas, otro bi¡o, 7,500 pesetas en el Banco d« España, 

erardito Montera Villegas, 13,000 francos anuales como cúntnl de KspafU en U -Gerardi 
•erpuol. 

.Martínez del C«mpo, otro yerno, 7,500 pes»ías como ministro cesante. 
Don Rodrigo Montero, un sobrino, 2O,0oJ pesetas anuales cómo director'de la Estación 

Etnoióoica de Las Palmas (Canarias;. 
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J Otro ¿irtitlno, Rodríene» ilonuro, e» aecritáílo át\ Ayonuimeato de 5«at í«o d» G«" 

Iteia. No Mbe lo qu» cebra: pero vire bien. ^ 
Otro lebrina, bermanito del aaterior. 6,i/00 pesetaa como comisario de rlgdancia del 

dittrito de Buenaviata cu Madrid. 
Un primo de García Frieto, de apellido Feas, 6,001) pesetas como Jefe ele n^fociado ea 

el ministerio do Hacienda. 
E l aecretarioparticular de Eugenio Montero Villegas, 4,000 pesetas como catednitico 

do Telegrafía y Telefonía, últimalaruación de Burell. 
E l secretario de don Arelino, 2,000 pes _. J pe se ta sen Fomento. 
Los dos secretarios de don Eugenio, el patriaros, uno 3,000 pesetas en Instracciúa.pú

blica y otro 5,000 pesetas en la secretarla del Senado. 
Un sobrino de García Prieto, diputado á Cortes por Ortigueira y empleado de ?,j00 pe

setas en el Congreso. 
Don Manuel Gullón, otro sobrino de Garda Prieto, 3,000 pesetas en Gobernación. 
Otro Idem ídem, 4,000 pesetas como comisario de policía. 
Otro, médico en la Princesa, 2.800 pesetas. 
Otro Feas, profesor de la ütcaela de Indastrias. 4,000 pesetas. 
Por la linea de Vincenti. el administrador de la Aduana de Barcelona una inmeasidad 

de pesetas. 
- Otro sobrino, el gobernador de Huelva, que es el goberoaJor mejor retribuido de Es

pafia. 
Paitan datos de once Montero, mejor ú peor colotados, pero que cobran todos. 
Samen ustedes. Entre todos cobran casi tanto como el presidente de la Kepublica traa-

cesa. 
Una lista civil en toda regla. 

feioooiOax c o x i x o x - o i s i l . 

Por fin, detúvose el movimiento de avance de los cambios internacionales, y aun 
manteniéndose éstos A elevado nivel parece Iniciarse una ligera reacción en la cotiza -
ción de nuestros valores. La sesión de ayer tarde empezó con manifestaciones de ex
traordinaria flojedad; pero se llegó á extremar tanto la nota pesimista que sobrevino 
una regular mejora qué, sin llegar ú confortar los decaídos ánimos, trazó orientaciones 
más satisfactorias. 

r e aqw ei resultado «e IB sesión. 
Interior,!infle mes, tAUi, .o, oü, 77, 70, 75,78, 80 y 84'81; contado, grande, 84'9J; 

B, G por 100, serie A, 102'4J; K, 
102-20; C , 102'15. 
pequeño, Stí'75, 87'00, 05, 15 y 87*10; Amortizable, 

Nortes, 91*20, 25, 50, 35, 30 y QI'ÓS; Alicantes, 95'25, 50, 35,40, 35. 45 y 05'flO; 
Oreases 19,05. 

Accione» varU».—Colonial, ü5'50; Crédito Catalán, ll 'óo; Préstamos y Des-
Cuentos, I7'37, 50 y 17-62; Andaluces, 68-50, 65, 70 y SS'fiO; Río de la Plata, 102-70 y 
102'80. 
Cambio 
entetlor. 
OZ'OO 
Vá'SS 
W8S 
•«'16 
92-25 

lOÍ'SO 
I0t'50 
82'50 
93'75 
95'50 
Íl6'85 
ÍJÜ'SÓ 

1Ü5'75 
1Ü3 0U 
W75 
ñ8'25 
79'23 
42'50 
42'30 
76-00 

O B L I O A C I O N E S 
Titnlon Deuda Municipal. 4 H2 

4 1)2 
4 1,2 
4 1,3 
4 li2 
4 li2 
b 

1903-904-V05 , . 
1906. . . . . . . . . 

» ¡> > 1907 
• • > Reforma 1908 
» .> » Abril 19Ü7 (Ensanche) , , 

Empreinto Diputación Provincial , 
Puerto de Melilla y Chafarinas.—I al 8,&3S 
Norte de EspaSa, prioridad Barcelona 
Norte de Espafln, Villalbaá Segovia.-l & 53.000, cantidadespequeflas. 

i> especiales Almansa V.» y T.»-l al 153,000, cantidadea peq». . 
» Huasca & Francia y otras llneas.-l á 153,000, cantidadea peqa. 

Minas S, Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades peqnefias > • 
Tarragona á Barcelona y Francia, cantidadea pequeñas 3 liA 
.Madrid Zaragoza Alicante, Arixa, s. A.-I & HJO.OOU, cantidades peqs. 
.,,. • » a serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 

» » » serie C.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 
Reua & Roda, cantidades pequeñas 

Almansa Valencia y Tarragona, adheridas, cantidades pequeñas, 
Madrid ¿Zamora y Orense á Vigo, emisión 16S0.-1 á 55,000. . . . 
- M , . • * » » 1883.-X 4 50,000. . . 

s » prioridad—«erie G y H . - l á 24,903, , ,* . 

3 
4 
4 
4 
3 

4 Ii2 
2 1(4 

Dinero. 
93H)0 
94l00 
y4'W 
92,«5 

100-j0 
106-30 
82'¿0 
95'50 
95,65 
97'12 
8083 
M'Oii 

105'73 
10SI23 
» 8 7 

79,37 
42'» 
42'M 
:6'0Ü 
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94 

102*60 
94'50 
SO'SO 
7ü'50 
94' 
100'-5 
9ti'00 
98'0ü 

>^50 

». - i . . - . " •• 
. . . « .•.. • ;*t * 

L-ir.;*o-í¡- - « 3.» 1AJ0,000. . . . . .4 
30,101 al 18,000, todas Us centenasirapares. , . . . . . . . 4 
Vasco-Asturiano, 2 " binpte«a.—l «1 10,000. . , . , . . , 0 
Olot AGeroUa.—1 A&,O(>0. . . . 4 
CompafiU General de Traavln>.-^1 al iU.OOO. . . . . . . . 4 
Compañía Tranvía Barcelona A S. Andrés T extensiones.—1 A 4.000. 4 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-1 al 15.000cantidades psfs. 5 
Compuñia Barcelonesa de Electrioídad.-l ol 15,000. . . . 
Compañía Trnsatlíntlca.—Números 1 al 29,900. . . t * } ^ « . . 4 
Canal de Urgel. - 1 al 28,000. cantidades pequeñas 
Sociedad General Aenaa Barcelona.—1 ai 5,000. 3 

w » » . » 1 al 5,000. . •• . . . . 4 
Compañía General Tabacos de Fillpioaa, . . . . . . . 4 Ii2 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1^5,000 . . . 4 li2 
Compañía Coches v Automóviles.—-1 al 2,000. ' 5 ' 
'Siemens Scbuckert" Industria Eléctrica.-^1 A 3,000; . . . . . . 5 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 ul 1,'600 5 

103'Ü0 
lOi'OO 
W'SO 
96'jÜ 

lOS'SU 
WoÜ 
94'¡ü 
«'60 

102'50 
94'75 
V4'5j 
80'50 
72'50 
94'25 

no,78 
•98'OU 
98'00 

XM'M 
- »*<líl«.—Interior, contádo, 8475; fin de mes, 84*77 y M'80; AmorHzable, ̂ ' O S ; 

nuevo, 92'B5: Banco df Kspafta, 452: Tubacolera, 340; Nortes. Ór20, - CI«T«.- Inte-
. rlor. 84^0; Frárcos, T'SO; Libras: '¿V22. 

ParlB.-Exter lor .M'Su: Andaluces,'¿71 y 270; Nortes, 401 y <0¿: Alicantes, 418 
y 4 i y 
Q feolMO de l a jioolw,—Interior, 84'60 papel; Nortes, 91'55 dinero; AlicantM, 
•5'55 pnpel. 

Olroa.—Francos. 7'f>0; Libras. 27'2S. t í 5 > O Í 3 
CopoaeB.—Interior y Amortizable, vencimiento L * Enero y 15 Febrero 1911, 

21 por ICO dallo. 
Cro*-^Cen»«nesAlfcr.8o, ;'?s for K ( : Isabelinos, lO'SO; Onzas, T'SS; Cuartos de 

onza, ^KÍ ; Cro pecjiiefio.S'ct , 
, í l a t a . — F í c e l o s corrientes de la lina: .Barcelona, de 97'90 & 98*10; París, á 92*50; 
'•ondres, 6 25 I5llfl. 

L . O N J A . 
Trlgoa.—Lo que son las cosas: ayer, con todo y ser sábado, el mercado se mostró 

wn tanto más animado, pero sin qua esto quiera,decir tjue la sesión tuvo Importancia. 
Lo qus hay es que como en los días anteriores apenas se operó y las ventas de ayer 
lueron numerosas, de áhí lá animación que hacemos notar. Se hicieron las operaciones 
s'auitntes: . , . • 

Cáceres'. á 45 li2; Medina del Campó, i 47; Falencia, á 45 li4; Peflafiel, á 45 li2, y 
Ayllún, ú 45 1|4 reales faneca estación de embarque. . 0 •ASTÍV swa--

Los precios cerraron sostenidos. 
Arriods: Trigo, siete vagones; cuatro de harina y uno de cebada. Además han Ife-

Sado ?«7 toneladas de maíz del Plata. 
Bannct .—ExlEtcrcts? , vtnturesuiai;precios sostenidos.—Extra blanca superior, 
17 á 17 l j4; extra corritnte, á 56 114; supert!níis, á 16. Número 3, de 13 514 4.14. 

txtra-fuerza superior, ú 18; extra cornenterde 17 á 171(4. Número o, á 15 pesetas los 
.41,WX) kilos. 

.»sl:-ü>:.- -.••J¡ •.•Si .-s,..' • - . i , - 4... • 30«^»« Sa lanv-: •. 
Enero, 21 : Cmbaroaclouas Uogadns deaae al amanecer. 

Pe Castellón, en 24 horas, vapor "N'umancia,,. de 253 toneladas, capitfin Molí, coú car 
So general 7 29 pasajeros.—Ue Alicante, eu 24 bóras, vapor "Francoll,,, de 539 toneladas, 
fttpUAn Colomé, con 22 cabras, cargo ({eneral y 55 pasajeros.—De Grlmiby, en 12 días, 
*apor sueco "Macedonis,,, de|993 toneladas, capit*n Jarsson, con 1,900 toneladas carbón A 
J- Uorés.—Pe Génova, en2 días, vapor francés- "Pampa,., de 2,812 toneladas, capitán Goj, 
con cargo general f 777 pasajeros ae tránsito.-De Aortterdam y escalas, en 16 días vapor 
holandés "Helena,., de 093 toneladas, capitán C'ok, con.cjrgo ifeheral.—De la mar, en 12 
("as, vapor "Montserrat,, de 2'i8 toneladas, capitán Alsina, con pescado.—De CettL^en 20 
Uoras, vapor "Cindad de Mahóo,,, de 540 toneladas, capftáa Fernández, con curto g e 
fleyai y J pa^aicros.—Dé-,H»nifcurgo¡ y escaUs, en 10 alas, vapor alemán "Procidaí,, de 



2B 
.Va 1,S72 icneladaá, cáp!t¿n Vocs, con cargo general.—De MarteUa, en ?0 hofai, vapor V-

«arra,,, de l.olÑ toneladas, capitán SAachei, coa cargo gaaeral y 12 pasajeros. 

Para la mnr, vapor "Rosslind,, eapitín Mcníndez, con su eqnipo.—Para Bnenoa Aire*» 
tapor francés "Pampan, capitán Goy, con electos.—Para C.iiiín, vapor "Oscur de Olava' 
rrlHn, capitán Suirer, con (dem.—Para C.irt.'ig;eiia, vapur "villena», rapitin Furió, coo 
Idem.—Para Hmlma. rapor correo "Ballver,, capitán Estarcllat, con ut-m. Para ídem, 
oergaatin goleta *Marian, capitán EnscOat, coa ídem.—Para Valencia, rapor francés 
'Saint P¡erre„, capitán Rag, con ídem.—Para ídem, vapor "lorge Juann. capitán Fabre-
gués, con Idem,—Para Palamós, vapor "Cataluña,,, capitán Úrtuño, con ídem.—Para B i l 
bao, vapor "Cabo Higuern, capitán González, con Idem.—Para Sevilla, vapor *>anta 
ADan, cupitán Rubio,-con fdom.—Para Alicante, vapor aFraDcolín. capitán Colomé, con 
Idem.—Para Idem, vapor "üraon, capitán Scoane, con ídem.—Para Castellón, vapor 'Xu-
mancla-, capitán Molí, con Idem.—Para Cellc, vapor *R<o¡aa, capitán Mas, con ídem. 
Para Hornillo, vapor íogUí "Kverest., ta lastre.—Para Ibiza, vapor noroeeo "Nordkoyni 
capitán Bel en Idem.—Para Valencia, vapor alemán "Georg-, capitán Hermbrodt, en 
Idem.—Para Cartagena, vapor "Sardinero,,, capitán Aguirre, en ídem. 

•SíVpertxi.rsts .<cs.o are gris t i-o 31 

•r«iMnfctiamunju"nu,.»MP»—— 
VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicia rápido scmannl combinado entre las corapafilas 

JVavJgazlone Genorcle i t a l i ana L a Veloo» 
O R - A N D E i S Y V I C L i O O I E S V A f O R , E S 

iit fas cuales so garanít'ra iodo el confort moderno ron camarotes do preftrennia x cttolentc trato 
t r ó s c l m e . E B&llclsua d e Z3c\roe>lon.Eu 

N A V E G . QX.E. I T A U 
LOMBARDIA. 
RE VITTOKIO. 
REGINA ELENA. 

22 Enero. 
27 Id. 
10 Febrero. 

L A V E L O O S , 
ARGENTINA. 
HRASII.E. 
SAVOIA. 

8 Febrero, 
III td. 
5 Marzo. 

SERVICIO Y COCINA A LA ESPAÑOLA 
Para tnáe Informea dlrljirsé:'™^ A sus Alientes Sres, lanncio VIllEveccIiio yC", Rambla Santa Móric», 7,praU 

Ái mies de Aauanas: Cateura y Martlno, Rambla Snnta MOnlcOi S, Agenda de equípales: Rambla santa Ménica, núm. 14. 

La rovs&Ttü. y EBESIOIA ANTIHEBPETIOA, preparadas por Uorrell, curan de un modo pro-
difiioso los Bcrpea y demás oiilcrmedades ce f a piel, por inveteradas que sean. Son ian ellcaccy 
les virtudes de estos remedios, que se han curado con ellos personas quetenlan muy arraigados los 

y oue cada verano tenían que. tomar baflos y aguas 
sulfurosiis, sin loflrnr su curación. 

BotloB. do B O K B E I . L , calle del Conde del 
Asalto. 52, esquina á la de San Ramun. 

las vinuoes ac estos reii:euioB,<!He se lian ciir 

L ñ E G I P C I A 
SO SDODBPAbCl 

Centrat Ptinyo. 44, T.* n," i,ii9. OHcina». Talleres y Cocheras: VaUáonoaUa, 19, T," a." 2,434 

EMULSION PORCADA 
£1 m á s eficaz reconstituyente para n i ñ o s débi les , delicados, anómicoa 

desganados ó t a r d í o s en andar. Garantiza s u poderosa y comprobada ef i 
cacia reconstituyente e l Pr imar Premio coa e l que l a laureo en su con« 
SUMO de Emulsiones el 0 oio d*» F a r m a c é u t i c o s de Barcelona. 



L e e r 

Elrico el pobre, el poderoso y el humilde consultan su opinión 
efi negocios, casamientos, amistades, evenüstades. mudanzas, 
especuiaciones, asuntoa amorosos, viajes y en iodos los trances 

de la v i d a . 

^ a X T O K A S F 5 O I s T A . 3 ^ T H J S T I G t - X J A J S T 
Q X J a X J H J S K C A K . S V H S I J ^ . D O S X J S V I D A S 

O O N A e O M B R O S A . B X A . C T I T l í I D . 

&9 l a v i d a de onalqaier porooaa, ae e n v i a r á n grat is , oomo praoba, 
por un poco de tiempo, & todoH los lootores de esto per lódloo . 

E l R t v. G . C . H . Hasskart de Pensil-
vania, Est;idos L.'nido.s, en carta a l Pro
fesor Roxroy le manifiesta: «Es usted, & 
no dudar, el especialista y maestro más 
grande, que existe de su profesión. Todo 
que le consulte se maravi l lará de la 
exactitud d e s ú s detallados estudios indi
viduales y de sus consejos y recomenda» 
ciones. A u n los más escépücos, le cónsul» 
t a r án una y otra vez, después de comu
nicarse con usted por vez primera.» 

S i el lector desea aprovecharse d é l a 
generosa oferta del Profesor Roxroy, y 
obte-ner un estudio gratis de su vida, en
víe la fecha, mes y arto de su nacimiento, 
manifestando sexo y estado, y a l propio 
tiempo copia de puño y letra del intere
sado, de las siguientes líneas:-— 

Sé qne poocen nn g ran poder 
P a r a leer todas laa vidao, 

y yo de<e%rla saber 
Qué me aoocsajarlas. 

Escriba con claridad, y no deje e l co -
, B U : inu!1" ^IU':' de caviar su nombre verda

dero, su dirección, y fecha de nacimiento con toda exactitu i, 
n Diríjanse las cartas franqueadas con un sello de 25 céntimo*, A R O X R O Y 
i * P t 1,258. A , No. 177a, Kensipton High Street, Londres, AV . Inírlaterra. S i lo 
«esean, pueden los comunicantes acompaftar 00 céntimos en sellos del país , 
Paracubrlr el franqueo, trabajo manual, etc. Xo se incluyim monedas en latí 
c»rtas. 

.4 
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'T . ' í feTftc" (-ómpra rúpidii ílc librerías por ''*:» im'potlantes <|iie seén. Se comprarán Dicclannrloa liaciciopédicos , edición Momaner y Simón, Farré y Aseusio. Punrlnfe-frita, 17, librería. i 1 

CASAMIENTOS legalmente 
SSo despnoban los dooumontos. LoeKlmnolAn 
Í adopción de hjjo». Cousojoa do tainUla. I) 

ARhiZa, 13, kloaoo. -- Be 9 i 11 y do 6 48. 

S H B f l f i O H E S ü_cuán 
Deposito: A t a v i l f o . 3 . 
Trábalo ameno y lucrativo, propio para las se 

floras que cobran pensiones del Ksiado. ' 
Correos, cédula núm. 2O401Ü. 

Lista 
I I 

Francés: Profesora de Pnrfs. Lecciones partlcii-
Inreŝ y claBes precio módico. Asalto-'¿-'¿.',-2."r 

Se dará Uft cuarto tranco ü señora formal para 
acompaflar de noche teilora solu. TutnbjÉn se 

daré trnbain sesnido ú unn qué sepa' tr'abáiar 
medias y calcetines con máquina, l'aseo .San 
Juan, 74, 2.°, 2,"__ 28Si I 

duros maquinas ne coser, cambia, compra y 
compone. Casa la más antlsjua y In que du 
más Sarantfas. Calle Poniente, 9. o 

IIHI PIIIMMIII .'a3Xtt3XT4*sa&r:3efí?x*r̂ x*uvi¿¿ai& 
CONSULTORIO MÉOICO 

fundndo y dirigido por el 

1 S - C o n d © d e l A s a l t o - 1 S 
Vías Urtaarlas-Mafrlz 

O I R - X J J Í - A . O S N - K R - A r j 
Endoaoopla (para reconocimientos) 

BATOS X 
M A L E S S E C R E T O S 

Nuevo tratamiento para curar la-; 
I P U K - O - A u O I O N E S 
por antifluas, crónicas y rebeldes que lin-
yar. sido á otros trnlamientos. Cura abor
tiva de los flujos recientes en 3 CU sus. 
CffSllc: Cnra inlensiva y rápida sin do-^111119 jor ni ileinr el trabajo con el 

S A L V A R S A N ( 6 0 6 ) 
M ««f ptv fiuios, inflamaciones, der.arrc-n t O i t U , jios y retrasos de In reala. 

I M P O T L . 
Método Roaer. Lülfer 

E l único qne da sesínros resultados, aproba
do por eminencias médicas y con In cual sft 
conslaue á los pocos días la potencia iiivenll 

Consultas de 10 ó i y de 7 fl 8. 

Barberos peluqueros: Buena proporción pnra 
aprender este oficio en la Academia Moderna 

deF. C.Mir. Ferlandina S5(tronleCasn CaridadlO 
" f r a n j á i s e f C o m m e r c e 0 

en todas sus aplicaciones. Rbla. Canaletas, 4-3.° 
B a c h i l l e r a t o Clases generales y 

conferencias esr>i-
cfalea. Noeva San Francisco, 8, ^«i!, 7 

ACADEMIA 
r . 

Fundada en París, 4, Rúa Feudeau 
y establecida en BARCELONA 

Puerta del ñnge l , t t e . 1 y 3 
(Cerca de la Plaza de'Cataluflá)' 

Enseñanza Comercial 
Lecciones prácticas, completas y sóli-

das, dadas con todo esmero á cadn í 
alumno en particular, dt; Reforma do 
Letra, ealloratln, Cálculos Mcr» 
cantiles, Tcnednrfa de- Libro», 
Prancée, eorrennondenc.la. Orto» 
aralfa. Operac ión» de Itanen y 
Boina, Documentación, Trábalo* 
de Escritorio. 

Éeolo Prntlque de Commerce 
et se Comptabllltfi 

pour Adultas et Jaunav €ens 

1 0 Pías, a! mes 15Pfas .a lni8S 
Tres bor^ diarias 

08 c",58 (Tres por ía ma-
(Mailana, tarde ó Rana y tres por la 

noche.) tarde ó noche.) 
Con facultad de cursar á la vez diettas 

asignat uras ó sólo las que más cpnvenifaii. 

IVInfistnn. T m r d e 3Vooh<~ 
9 A1 3 6 6 < o A I I 

Todas las clases están perXpctanieatc 
atendidas por varios 

PERITOS PROFESORES MERCANTILES 
v y experimentados especialistas en la cien'-g 

Oia comercial, exclusivos de esta Academia. 
Concesión del Titulo de Tenedor 

de LlbroB( previo examén de aptitud. 
Nuevos y espaciosos locales en armo

nía con el desarrollo creciente de nues
tras clases. 

Colocaciones y consultas mercantiles 
gratuitas para nuestros alumnos y et 
alumnos. 

SPAN1SH-FRENCH SCHOOL 
ENGÜSH LESSONS - LECCIONES DE INGLÉS 

Clases JEtpaciab, , . 5 plfiS. mis 
feóMco-prácikaslExtraoriiinartos. 10 id. (d. 



A C A t ) E m T A Ü O P E Z 
pií'*0»* palabras y obras son ameres) JtíSífanzn rápida de OUoiüo, Tenoduria. 
Tuí?1* 110 íotra, Idlotuaz y Ortcsrafín. efiri^'A?0 Tenedor de Ubroo de propiedad '•'ai Kbla. de las Florea, I (esquina Hospital), t-

* íín* P^c'-is se nacen elesai.tes vestidos para 
-«-ñora. Calle de Guardia, lü, tienda. zJ3 

"lo ri'riSd',c"rnR"t09 P9ra celebrar el mafrlmeen 1 y oclofciásficj, el conocido y acreditado Recete asuau. Sr. Martínez. S. Pablo-77-2.°-l.* r 

Ircígclones. eaííe Gal!, m m t Esrseiia. 

C r é d i t o s de t o d a s c l a s e s . 
cempran y gestionan sin gastos al acreedor. 

1íeli 1, entresuelo, 2.* el 

••iSmf, Venéreo, Blenorragia 
^¡uraaciones), Impotenela, 
i-'terlltaad, Matris, 
-«•Ivlole. EUMS, 

na 

iMopleferl 
pontod 

lí.f,V011.es- Kescrva absoluta. 
110. ent.'>,2.-' De 10 á I VáéJtáQ. 

VEHÉEEO-SÍFILIS IMPOTENCIA 

-."•'«HlíIUllLi» uloeraa, oatarros, eto. 
íi mlo"los mo<le'T>os sin olor ni dolor c», ';'r"!"' Consultorio Clínico, ur./J^I. iumKi. 

,";ro',". IT»'., Bweloim. Uora.: do 0 í 11 m.' reí» 
¿!°£ffl'r<rros pobre» •MB̂ II m.» ymovachto.w. 

"•P0ÍG^l^¡, flR frHnriSí: "0 ofrece para co-
Partir , W 11 " H ^ * legio y lecciones 
ísn';"1'1»"* adomicilio, cnsertanza práctica y 
^nwnw f.Bartn: Winlbfh Centro. ST.jnuncios.l 

¡jera dí«iihiielos; 7Óaeviriidos~en 1910. Delcñíin 
^ejnquiHnos y porteros. Rda. S. Antonio, 1, 3.e 

'Sr. Gual, 
, — — r " — —— CMSÜACrldfi 

tpcrC "Wa hasta concluida la enseñanza per-^•«¡onada, clase d(a V noche. iBalvadors. i -'. z 0 
naei? trarl»4 

iponen. Ven* 
acalle Tigft 

Conaulta sratls ñ los pobres. 
Arlbau. 18. pral. De 4¿ 7 0 

El Dr. Mullé hace 56 años que se dedica a su curación. Mendl-' lloras: de 10 a 12 yjle4 á 6. 0 

M é £ ? n í 0 ' 0 P e } , a v1 Z a r z u e l a 
"Ho%aBr.877%^Ueba ^ V0Z 2 "t, 

o a r b e r o s a p r e n d i c e s g , 
fe-•,r'0 cobra hasta concluida la ense" ->i!?nada, ciase ¿(a y uoch^Salvad^ 

S dUTn«! >»t«cos«T a 

H * . •1>!SWa> cambia vcomp ^P» t ylsiaa. P.jfiHnU. B0. fronte i j a d o : 

í5''al1üQ- i.o( o i 

2 9 

« ranoes, etc. Enseñanza serla por perito prac. HnnOfiIn Úfí libros llquidacioneí, quiebras, re-' J^* visión de cuentas, etc. Pelayo, 52-».* 
Joven 26 aflos, solo, de inmejorable conducta, 

con importante comercio propio y capital, por 
neupuciones del r.esocio falta de relación, ca-
sara lejnlmente con señorita que posea alüo de 
capital. Inútil si no ea honrada, i rato directo coo 
interesada ó peisona de familia. 

Diluirse Lista de Corre billete 50 pesetas 
número 3.513.073. 372 A 
T , á b v j f > S por defunción de quien la in-
* «*wi*VrfC* teresaba admitirla capital pa
ra su creciente desarrollo. SI lo desea puede 
obtener colocación en la misma. Para detaüev 
Pasaje dejjíeloí, 5,2.° « _ 
cTnlfon canto, piano, mandolina, francés, siai'e-
üUllLiU, ma rápido, 5 pta». raes. Ur8eI-74-J*-rA 
Viudas y sollt ras disponibles para servir 6 vie-

larco i pers masola.R. Xuclá-6-k.* BsperantoA 
Caball.Tos, Srtas. y viiidas con buenos dotes 

desean casarse como Dios manda; las hay rnnv 
ricas. Esc. con r,ello ú J . Andrau, Asalto ÍO-esc.̂ A 

ríos. 
2* frwy'Q/ÍAi'Qe relacionado; con propietnri< Uüi r e d o r e s se desean. Notariado, 7, l.«. De 0 á 10 y de 6 á K el lunes. A 

E cend^dores, se componen en 
.ialdrich, Rnmbln Canaletas, 5. la Relojería 

A 
C x M o n t e p í o 

DE 

í . 
Se avisa .'• los s^B^ressociosdel mismo que, prac 
tienda In liquidación del capital social de dcho 
Montepío, todos los días, A partir del de hoy hasta 
el I , " qe Febrero próximo, se hallará i de'9 á 10 
de la mailunuydc ó á 5 de la tarde yon el domici
lio desisnado por la Juiu.n 'Trafnlflar, 76,1.°, 1.'), 
los estados de ciienías y liquidi^^n, junto con 
sus comprobantes, á disposición de los señores 
socios al electo de que puedan examinarlos y 
formular las reclameciones que estimen oportu-
nas, De no surjlr reclamación alfluna, el dia 2 de 
Fobrero próximo se constituirá la ex Junta en la 
calle de liailén, número 151, á las 8 y media de 
la mañana, procedlóndose al pago de la cantidad 
corrosponalente a cada socio. Los que no compa
rezcan á cobrar en dicho día podrán hacerlo du
rante todo el mes de Febrero en el Indicado do
micilio (Trafala- 76, I . " , 1,"). todos los días la» 
bapibles. de 9 á 10 de la injiiana v dQ 3 á 5 de 1( 
larde, y los días lestlvos d-í U á U de la mañana, 
entendiéndose que los sscios que no se presenten 
á cobrar en el indicado plazo renuncian á su de
recho al cobro. 

N O T A . 
Para efectuarlo, deberán los socios) presentar 

la cédula personal y el recibo correspondiente al 
mes de Julio. 03] o 
Snn. 20 años, huérfana militar y distinguida, so

licita señorita compañía, acompañar niños ó dc-
pendlento comercio. R. uurmiin, 12. quiosco, o 
m i T P D f H '•"P"n'Oi-:i Hipoteca soure vn-i l l l a h l l l v '"res, desde elpor jo o imuai en letra á propietarios y comercial.íes desde i, | medio por no «/»-." ven segunda hipoteca,, indivisos y usufructos, géne-
^ n r a ' ^ ó V ^ S e r ^ . e S T o . 

5 e compran í ^ i ^ ^ ^ M P 
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V c u w e f r a n ^ a l s e l - h t n M n t f ó 
doit se préscntcr eftt A la peste. A J 
Mujer soía'se le dará habitaclóñTi'TíUi y rrtribii-

clón, á cambio del trabajo de pcqucim lamilia, 
Vlladomst, 12,'J.". 2.» * 
Expedientes de quintas: Se tramitan con ranlde/. 

y economía. .Honda San Antonio, 31, I,0. I.*A5 

•bubi). rur» imtdiial p*anU * p«rfMta ron loa aer», <lii»ioii IM6Me-r4MIB, •M Dr. ruii. v«i« f piu, SoTcnrian. r-i- 1 yi*".*. 4, —P«rae«ntalUpar-•ooal • ; . r dtrl«"»»« ô *-!-- i i-Clímn, a*aabU CtaUT, 19, -tal. tan«¿ou.^l>* • á 1 7 4* « 41. 8« MTÍSB fa*TB 7 «r*,.. íollco * qulan lo pld*. 
d en picos civiles. R: Mallor
ca, jufi, prol. 1.*, de!', áT. 8 P r é s t a m o s ^ 

PHPELETB5"iyi0NTE-PI0 S i i ^ í 
FáDfica IIB confeiií. (í'Ta pías. Kriapías/s 

MaeslTo do Kail* A-
Bnlin y da SooledaO. 
Ualoo qna ovlt& al 

rímenlo y el desaira á loa Jsvenaa da ambos 
novo». En cuatro lecciones pinticulares. bacc 
salir de un compromiso:»! cniivlcne ac dnti en 
-un solo día. Calle Cieu»s de la Buquerla, 2, enL* 
gru . muy amable, tiermpea y buen Ileo cnMirá 

C e n t r o A m e r i c a n o P o s f a l 
colocan en el dia y en buenas cesas, criadífc 
ados y nodrlses. Calle Santa Ana, 9, • 

J V Í B c á n i r o - a i ü s » 

Se 
criad 

dlcsndo donde lia trabajado ~á inicíale* D- L . 
rambla del Centro, 57, anuncio!, í-——^ 
Q a nAeá»«lV» lln «'cpeiidiente'práctico «B 
S»B n e C e S l i a cor.tsbilidad, cálculo mef 
cantil, correspondencia española y fraccess, cor 
buenss referencias. El despacho se abre á las " 
de la mañana. Escribir á las inicíale* A. Z. Re"1 
bis riel Centro, 57, Anuncios. t 4 

Aprcndiia~ae necesita, ¿anará crnieanida. R»' 
^ónValIiosoni^lS, 4.^ 8.'. Orada. b 

Se n»ceii!a a^rcndmn para corlar festón, 
liando. Villdrrocl,_6, prlndpal, 1,* 

Se necesita media oficiala pora ropa 
_llna. Peu de la Greu. 18 ble, 5.*, 8,* 

Se necesite joven para camarera. InlormeS 
callo^Arasón, IfJK 1^ b 

Ce desean ióvanes qne sepan coser á máqum*» 
yRarón kiosco pcnódlcos plora Josepets. v 
Maquin is tas cialas y apreodlzis JBnandO( 
faltj», Gopons. 2 bis, f»¿ V.-
Tif'iichHtlin, preferida que sepa soldar, falta n"» 
¿«•en la fabrica de hebillas y cimurones, L.*U 
ria, nilmeru 23. 448b 

Modistas: Se necesitan h iena* oficialas p»'* 
cuerpo». Salmcróo, 60, 2.* b 

y c o l o c a c i o n e a . 

Una joven formel que sepn bailar falta p.* prac
ticar los d iminjos, l iveu Kiibiendi alto. Por 

escrito, hd cmdo precio por h^ras: Billete bau-
C J núm, 101,650, Correo Interior, f 
Ce necer;ltn una buena oficiala planchadora.— 
Î 0.8.?HÓ1?: .2t8,,_ti?ní,±. „ , 
Toven, 23 aflos. dispone de 3 d 8 tariie, se'ofre* 

U ce sin pretensl u'ts. Clsria^ Ja^porterfa^ ( 
Ce necesita apren ̂ izapaflusios de 'bora fora-
Wdsde^.^rlbau, 42,2.^ 1^ _ •__ 8 I 

Palta medio olidala pianchadora para trábalo 
iefiuido. Diputación. lóS1Jienda,_ u 1 

C A L A D O R E S e n m e t a l e s . 
Faltan oficiales y medio oficiales, traba
jo todo d año. Barbara, 29 y 31, 1,0 

Bordadoras de medias para bordados finoa: fal
tan y *<• enseña á bordur. Mci dez iNtiaez, 4, 

piso 2.•. 2.* 500t 

Se necesitan sprcn-lizas para blanco, 
^Cero^l bis, S.". «.*_ 

MUI oflclsí caUístd 
MoiitesiónMÍS. • 

V, cclias.-Sé ensrfta á bordar y 
AVi valencia, 3l«. 2.1 

Falta 1 media oficiala y aprendiza para cuoll0 
y pullo» Arlbea, 'Q»- ,^ « -

Castre. Palta cliaÍequera7p'antalorieraa y medio 
Woilclula adelantada. Bruch, 86,1." 

.anaod0 
418 L 

romondista, se nee*»!** 
815 f _ g 

ae da trabajo 
_S50_t^ 

C" bica~de 10 é 13 año» per» la venta bombone» 
con rrferenclas. Hospital, 85, 2.'', I . * 1 . 

Qlidala ó medio oficiala para coser de blanC 
lino, lolta. Salmerón, 68, 1,°, 2.̂  * V— 

Sr. de 50 año.» sin prelensíonc* deaea colocar»* 
ÍO escritorio, acompañar caballero, etc. K* 

zóii: Nucía, 6, quloaugEsperanto. f -

Se ¡lesea medio oficiala do bíanco que aepi f*• 
__8er á máquina. jMU'itaner?^, ai", I . * • L . 

Buenos blidalae plancliadoras para nuevo. * deseua. Rodal, 7, catrMuelü,-O — \ . 
i T. altan Srtas. 

Uriícncla:Faltnn muy buenas b. rdadoras calee 
tme», Aldanii-IO-prsI,, lunto Rdii. S. hablu.i I 

TTíi1 + í> un oficial ebanista y aprendiz de doaá i. a i ka, tres años de oficio, T irrente Vldalet, nümero 15, Orada. 518 o I 
1 Ce neceaita buena oficiala práctica en doblar 
Wpapel para novelas. Roaer de Plor, Ift?, ba|ns,o 

S__e'ñece»rta corredor "que er.tieñda bien el arti
culo de balsas papel. Rosal, 28. peluquería, os 

¿ lana nulza 
is. que »apan trabajar en toquilla» 4 
. PM» de la Eoaeflaiií.i. 8, 3.* j ^ L 

T- a'jiilnrato tenedor de libros práctico »e of fep 
por horadó todo el dia. Corrlbi», I I , 1.* 

Afiélalas y medio oficialas, faltoo para caell* 
Wy puBas^Taples^ljef, i l ^ . J ^ f ^ 
Mccanó^raf > quesapa taqulsrafía puede ofrec* 

sus servicio», tlniciimente por cartd, con 
referencia!, á lo» señores Palan y Loria, DIP? 
taclor.. 2^0; I .dicar ai conoce idiomas. ', 

sita un s.-rendli de 14 i 16 afíi>% edad. Taller ', ff-iltau .buena» maq il.iístas en calado» aljodó" 
- . * 11 * de confecciones: Ares Jin jueras. 0 y 11. prlti-1 

dpal, 9,* 52üt I 

Suida, falta. Ccrtes, 569,4,*, a.-

irabaiando con motor, sai como rayadora», 
aptc.idiias jjiiiiando, Brneh, 81, prlndpal, __\̂  

l-sde 14 í 18 
Sanando hasta dnco pttl. Sed^rnl, 15.3. 1 

I8'«flre, cenando ense- i palo» cartón. Paltán aprendices de 14 4 18 | I 2 
11 Waan 



y epUnaiBIIlO Siti. precis.™ buenas refereu-
^'«^ Rambla Catalafla, 46, Z." De a A i . r_ 
IHnP.hlPhn Para recados lo desea establecimien" 
MiuuuaiillU to de esta plaza.' Dirlüirsc por escn' 
™ Indicando prelensiones, edad í última colocar 
pión é letras B. M., Rbla. Centro, 57, Anuncios.' 

obtendrá caballero bien relacionado en 
plaza, buenas referencias y (lanza nie-

'ílica do l.̂ OO pesetas. Razón; Torras. Bafios 
huevos. IG, 5.°, 2.» De 4 á 8. f 

Jíer itorio C011 buen carácter de lclr'1 ĉn' nociendo la» cuatro realas, se 
"ccefiils, prefiriendo conozca tramites de ferro-
{^•rrlles y afler.cias. Ganará ¿0 pta». mensuales, 
f-scribir iniciales R. P,. Rambla del Centro, 37, 
fundos. ( 

Cfi¡ci~faiTa7"Cor¥8r5E7rfarniacl8. 
falta. a medio oficial. 

308. De 8 á 0. 
Diputación, 
534 

Falta. Torrente de ia Olla, nü-
mero 50, Gracia. 

C a j i s * 

Sgpnlsador 
Bam^Faíta J B aprenfliz JniiÍD7í I i ? , i • 
flprendizas f i t ^ í & W ' 7 ^ ^ 

íprcridiza 
la 

de 12 á 15 aflos, falta. Razón: 
Ronda S. Antonio, 33, portería. 

planchadora, faítan buenas oficialas, medio y 
. aprendizas de nuevo y vicio, trtibaio todo el 
'go^Aribau. 111. 4 " _ _ i 0 5 f 

un nprenent ¡Juanyant: inütil sense S a bons' Informes. ;R": Article's de víat-
'°. Hospital, número 6. 405 f 

Papel. Caspe, 34. Interior. o _ _0 
P<!>Ínlnm Oficial, faíta, con buenos hffof 
^ \V . IUJgrU mes. Arco del Teatro, 21. 
f * a 1 aprendízas plancliajoraa, sanan-*• «AiTúan d0. carder», 47, 2.° 
S n e f r o Falta aprendiz y aprendiza. Ronda 
« A a t r e San Antonio, 14, -i.0, Í,« 
Re necesitan aprendizas corbateras, aanando. 
JÍ^Pî ovenza. 286, 5 ,̂ 4.', chaflán Universidad, e 
Aprendiz, se necesita. Fot^sraffa j . García, 
^ ¿ a n Pablo, 22̂  Razón: De 10 á 
JTacen falta dos aprendizas modistas, ganando. 
r ^ M arqué» delJDuero, 75, _ z 
Árrenáiza. íulta, para ccer paja á la máquina, 
Ajanando, San Severo, S j iS , l.» 
Iflftflíe+o Fallan aprendizas. sanando enr-e-^ ^ ü i S v a guida. Baflos Nuevos. 1 .^¡J 
Qanando, hacen falta medio oficialas, tonfec-
- clón ropa blanca. Barbará. 5, S'• 

noroe? + a l " , oficial tallista. Calíe Ki'e-JIC^C&llí» ra Baja, niim. 10, 2.°, 2,' 

vende tienda ultramarinos en la calle de Wi-
.̂"•cdo, n.* 88, Badaloua. Razón: calle Granoia-

I'umero a, en la misma. 950 r o 
R'inlta tiendn de comeslinies para vender, iim-

cho tránsito, junto plaza mercado, la daré á 
rouybuen precio. Razón: Moneada, I , tiendo, ar 
.Ulntnr i naí nnhrp '0 caballos, inmejorable y 'MlUIUr d ydb POÜÍG una dinan.o 21 ampers «¡Mas. Rambla Flores. 8, •Espejo Catalán^, 

m 

M A Q U Z N A H I A 
nueva y de lance, do todasclases. Carretas-19. 0 
Se venden todos los accesorios de una tienda 

de pesca salada, barata. Arlbau, 55, tienda, i 
Casita torre en Gracia, se vende. Razón: M->. 

zart, 11, 2.°, 2.» No se admiten corredores, r. 
Rnnrafnc eléctricos medicinales para apo-n i j ü l ü i u a piegia (feridnra). estómago y do 
lor reumático. Muntaneri US, tienda. 1 
Pesca salada: Se vende por no poderla atender. 

Ramón y Cajal, 43, antes Zurbano, Gracia. I 
Una máquina Alex-ander de 16 caballos, 2 calde

ras en buen estado. Razón: Hospital, 21, td.&O 
sTV/l'n *aVí1 ocasión ¿cualquier pre-|XKLWI.eOJ.e». do sí venden, de construc ción nmlerno y como nuevos, procedentes de embargos y liquidaciones: Comedores roble, dor-ii Itnrios (uno estilo Imperip lo más elegante) de caoba, slllc-rles, consolas, paragüeros, bureau americano y otros. Caurin, 58, I.0, 2.", chaflán Concejo Cíente. tO 

P I A N O S D E O C A S T Ó N 
Marcas Ortiz y Cussó, Robert Maurcll, Chas-

süigne, Bo|s«clot yotros, procedentes de alquile
res, cambios, retirados por falta de pago, etc. La 
maye rín pueile garantizarse de todo efecto. 

RAMELLERAS. 19 PRINCIPAL 0 
de lodos sistemas y precios, sé 
venden, cambian y alquilan; tu
bos hierro para conducciones de 

agua, gas y vapor. Earbart, le. O 

M A Q U I N A R I A . g l » 1 0 ^ 
T3j<sv«A á cuerdas cruzadas, muv buen J T Í M Í O sc vede barato. Tigre, 53,3.». 2.a 
esquina Ronda S. Antonio. 0 

» n n cruzado, gran modelo, con tres peda-
a i i u les, verdadera oc.isión, se vende ba

rato. Salmerón, 117, bajos, caracla). 0 
P l 

Í ^ . P R O V B C H : A K S E ! 
Máquinas de escribir de todos sistemas y mar
ras, con garantía, á cualquier precio. Claris, 36, 
er.tresncío. 2.' 
Precioso gramophon extranlero. vendo. Buena-

vista, 25, 1.°. 2.',Gracia. De IQd I y6á8 . 0 
P n l l n o l f t c huevos para incubar y gallinas ¿ Ul iUClUS, de raza, las más productivas, y de litio del país y extranlcras. Salmerón, número 251. La Avícola Uarcoioncsa. o 8 

ÉrTbuBn c s f a d r ^ ^ f f i l f f i 
sistema Fleldig. Dinamos varias clases y demás 
aecejori.'i». Lancister, 10. tlenda-l rO 
Se tras nasa sastrería. 11 aSos antigüedad, con 

ó sin géneros, por la 5.1 parte de su valor, tra 
to directo. Carmen. 59. g 

icicleta de niño y oír i grande i pifión Ubre 
baratísimas. Cisne, 14, Gracia. g 

Torre barata cn el Coll, 18,000 palmos. Razón: 
Calle Nuestra Sra. del Coll. 15 y 1-1. • J: 

s 

Caja de Préstamos gSS&gügft 
los mimaros 1 al 100,000 para el día30del.co-rriente. g 
Bicicleta inglesa piflón libre y cnntrapedal 

b. C. A., vendo. Kosellón, 255, carbonería. '» 
" E l X Ó ^ . Exposición peTmanente'de ñine-

•»• bles modernos y de todas cla-
«es. Precios sin competencia. Ko comprar sin ai . 
tes visitar el 104. Hospital. 104, Entrada libra, 0 
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n 

. ..s. patea, ]»c» •) corrlfo psr mi-
«entnrme vao. por 400 d»., sansa, 

de bebidas de particular, por def nncfáa 
vend" barato. ^ 2 

CMiesilBles ™ * w a . 

la^nori* céntrica, 80 HtroR leche, sana I I pe-
LCütiClia seins dl«, A pruebi ve' de barata. 
Parhnnario ffmn locnl,cuben 2/01 ds. sineres 
üílDOMfWJdc. por_2.oo0<«- A j . f l i s a - J I ' A 
Mnfnn eléctrico de 2 cabnil^s, de ncasión. se 
illUIUl v.!»de. imprenta. Ronda S. Pabl\J3!.í 
t3T AtCTrl do ocasión, cruzado, DO vende. Rs-

A**Xv W ián: Rlercta. 15. 2." S 

Ganja. Arca» de lance para auardar caudales, 
refractarlas y de todas clases Marjarit. nd-

mera 19, tleuda. 458 2_ 
Por ausentarse venden «arios ra-jebles y un bu

fete con armarlo c i buen nao. l'ara infnrmes 
lentes del luevea). All-Bey, IS.port.. de j^á 124 

T R A S P A S O 
por enfermedad tienda ropa blanca en buen pun
to, cerca de plaza, con ó sin fléneres, por precio 
veptaloso. Ma yord el Clot. 100. íV. 
'Peinadora. Se traspssa tienda peinar buen pr<-
•^clo. Mallorca. 177. chaflán Muntnner. g2 

U- na perrlta raza Inglesa enana, llene 6 meses, 
pesa un kilo, »e da por 25 .dur.is. Razón: Ro-

aellón. nümero 270» tienda. j . 
Tnciibadorss illllmo modelo para vender con ac-
^cesorins. R. Congelo de Ciento, 06» P°rt.* 8_ 

Cuentan 56 afios 

T'OSlFUQO^ 

rumiii coa;cauott 
»tctomn OIWJUTWIU 

'•••> b> TOS 
i CIJUI losurumio» 
stttot ot e>iro 

Je éxito, el Tosí-
fugo. B v S a o z , 
curativo de X&Tos 

Iv los Catarros.— 
| K l Flufieida R . 
fs&ez, curativo de 
'la Blenorragia, 
Gola mililar, Cis-
lilis, Proslatitis, 
etc.—Rl Purifi
cante B . 8 a e z , 

«jué eura los Tíerpes íriterhos y externos. 
De venta: Hospital. 2; Princesa, i ; Rambla Flo

res, 4: Peiayn.O. -Consultas áratelas con el mé 
dlco R. SAE7.. Pieza Buensiiceso. S, praU 
T f t j f i n n ê "cesión, se do barato. Calle de * J-****». san Pablo, 47. 2.* 

BlQlclelapliVn; libre, muy buena, se vende bara-
(a, S,Jnan de .Malta. 100,2.*» 2A SjMatUn.j» 

Gramophonon '.'D discos, barato. Santa Elena. 
nam. l . " . 2.', iravesia Carretas. De 10 _44.o 

Méiuina para coser, casi cueva, precisa vende 
«nuy barata y moderna. Borrell. 1̂2 J. 8^1 r 

P l {HA. ^ran cantidad mecedoras rcaillao m*r d 10 peselaa. Hospital, inim. 1J4. 0 

de comedor en madera mells ae venda por 20 pe-
aetas. Rambla Cataluña, 77. B.". !.* ^ ^ 

Bicicleta en buen uso vendo barata. Pnnadés, 8, 
tienda. Torrente Olla, dracla. o 

Por anaentarse «e vende rico dormitorio encar' 
nadoyolros_raueblc8._Unlvefsld.ad, 26. \, ' , l^o 

7endi 19.763 palmos de terreno en- el Quinar dé. ja rán: San Viente. 24. ti.;n(:j. o 

B" ONÍTo n f̂loclo por ausentarse, se traspasa, 
puede llevarlo seflora. Darén rízófl; Consjjp, 

de Ciento, SoiS, tienda de plumeros» o 

/ Pillerles tapizadas, vlirio» modetOa, «. Cí IfW ^illerlotai r l llir¿ tapicerías i L.1 lU'í calle Hosíi i escocer desde 
tal. 104. IB duros. 

d C Bicicleta plBón libre y d- a freno», casi nueva, se 
da barata. R.: Serra. 10. 2.*. g.* De 10 á 8. 

Granía: Espacioso local y flran porvenir se ven-
de en el Ensanche. R : Córeeaa, 255^5?!^.° 

PñlVTICiVDTn «crcdltadn y muy bien sl-
V,nill lú^niil tunda se traspasa conó sin í*-
ñeros, Inütil presentarse los saldistas, Razón ei 
la misma: Carretera Real. 82, Sana. _,„ " - ^ 
Se vende una tienda da cora» ailMes. casi nueva 

la estantería. Ra¿ón: Condal. ̂ 5, carnlceria^io 

Se venden 18 barriles vacíos de carga en buen 
estado. 4 propósito para toda clase de líquidos. 

Razón: Consejo de Ciento, 892, Clot. o 
T o l d o s d e o c a s i ó n . 

Hay uno do 4 m- 88, y otro 8 ra. 70, como nue
vo» ú precio módico, Y so fabrican d medida do 
ánti.b 8 metros de ancho. Razón: calle RosellóKi 
mimero 211, bajo. 385 o 

Se vende una buena perdiz, buen reclamo para 
caza. San Antonio. Abad. 21,3.*. 8.* . o 2 

aliviarla | Ud 
por fuerte y crónica que sea, tomen la 
Pasta Pectoral del Dr. Andreu, cu-

lyos efectos espectorantes, demulcen
tes y calmantes son tan seguros y rá-

¡ pidos, que muchas veces desaparece la 
¡ T Ó f c d al concluir la primera caja. 

SI tienen flSJWjR. 5 sofoca-
Ición, usen los OlganiUca Balsámi
cos y los Páyelo» azoados anti-as-
máticou, que calman siempre los ala-

Iques de A S I V C V W , esencial por 
I violentos que sean, y permiten descan-
[ sar durante la noche al enfermo que se 
ve privado de dormir.—Pídanse estos 
medicamentos en la Rambla de Cata-

1 lufia. num. 66, y demás farmacias. 
MM. MHNmtlWBaaMMnMWMMMl 

SE VENDE ' 
A mitad de precio un hermoso mobiliario para si* 
lón y despacho. No se Irslard con Intermedia- -
rio». Ronda de la Universidad. 18, 3.*, 1.* oO 
Jiclcleta: Se vende y caja 

Abal Zafont. I I , tienda. caudales. Calle 
l'l in< Inllnldad de mesas de mármol, redondea 
u :•• tiia.;r.idas. d,--.! •• 101 la-., sillas de todoa 
estilo» i precios de fIbrica. ílOSPITAL. 104. 

Má/niInJK Cll»er 6t c'mpran de todos slste-lildmilUaO mas. 19. Tallera, ojo. 10. _I 
i n i i n C 8a eomprao. Perito - taaador 
J V # y n 9 UOSSSA. Bansbla Florea. 8. 
ürnii ventaja para el que lenla que venderla». 0 

" A X a H A J A S 
fcrltlantca. perlas» «meralda^ oro» platoi irlaM 
noy dentaduras. PftsaoUaqaenail» 0 

CondoAtatto. 6 Usada; fronte Crédito Lyoate ' 

http://nadoyolros_raueblc8._Unlvefsld.ad
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¥l\ Of"' Plata, platino 9 deniatluraa. • u Unión 12 tienda, próximo RamblaO 
otójrafos. Máquinas, taller j» 
comprarán. Bailén, 118.4.°, I . * 

ampliaciones 
8 

Pompraré prensa lltoaraf'ca, preferible tamaño 
•"••eaucido. Indicar medida y precio B Lista Co-
'[goa. cédula 151.150. ' 405 S_ 

J o l a I n i l c i i í r ^ c ^ ^ ^ ^ ? ? ^ 
pénela de armas 17,504. S 

'lê cMii i ó 2 caballeros á todo estar, trato 
-Tj£rnnja. Carmen, 77, entreauelo, 2.' £ 
rssa particular desea 1 ó 2 caballeros i todo 
. estar <S;'; comer sólo, buenas habitadonea con 
faicún a la calle. Pinza Santa Ana. 17, 2.° | 
Pasa ptrt. desea 1 6 2 cab. todcTestarris duros 
rmet. p7,a. s.rMÍ8Uo>i4-a* Iiinto Ría. S.Jaime.b 
S* desean do» caballeros á dormir ó á todo es-
r^aMamilia arafionesa. Calle Este, 6, 5 V ' . * ? 
fS^j6Tifc"(íientó, 257,2>( l . * , bonita habita-
. ¿ton con espaciosa yalerfa con ó sin asist," b| 
na»a particiilar~aceptaranT-ab8. * todo estar ó 
v-5 comer; tratoesmer.0. Aribau»ia-5°-l* i 

Razón de casas de htiéspede» de imoy 
todos precios. Xuclá, OWt0 Esperanto. 

¿50,50^60 pesetas ai mes' 
Tapinería, 29ipral., 2.-' 0 

¿a 60 comidas, 50 ptas.¡ 30 i.i.. 
|5 pta».: M id., 8 ptas.; A todo 

" t̂ar.con desayuno. 45 (itas.Jlo(/iicria, -'l,0ral.O 

Craiis: 

^ u p ü o s 

A B O N O S 

TTabiia(.¡0|ieí con a3jst.j ú sólo A comer. Ronda 
-^Liir'.Wsidad, 10. 2.°, M (chaflán balmes). 0 
Sra- cede bonita habltnclón i cab.* ó niatr.° A 
. jodo estar, precio niódlco. Muntañer, 69, l"-!1 
Rpnita habitación para dos caballeros con asis-
"eiicia ó̂ sin olla. Notariado, 5, 5.* 41Jr 
plaza del Teatro, 0,2.¿,"i.•.'madreé hiia desean 
• -Hí^ó ti05 caballeros í toda asistencia. 
S? dcaean I ó 2 caballeros^ e n toda asistencia 
T^sln elja. R.; Valldoucella, 5, tienda. r 
nasa part. á toifo estar desde 15 ds. mes, comida 
. ; " i :> r¿ id, Cierona, 47, imito Corté». r2 
Cya particular admitirá un caballero con ó sin. .~5onienie. jg, \ * 549^ 
Atiban, 7fi, a.".-Ú.". maUnítíca habitación con 
jT?3istenc]a para caballero, tratatamllia^... r 
Nídeíeao unoódis caballeros con asia'encia. 

ii^JldflSa,, Antonio, 51,1", l.4 _ ^ , * r 
Pasa paí-ticuíar admitirá ró ü'caballeros'óiiM-•nmonia ton ó sin asistencia. Bruch-40-5.J-2.*r 
Bonitas habifir-lones para cáballeros á toda 
""«sitiencia. H. a^ilal, 47. 2.° 412r 

«setas al 
cñtrcsuelo.O 

• 13,11 nt; «"Periores desde s n 16 p ^ y y m j a mes. Bruch. mímero 78. en' 
(j'and g y espaciutios locales para aiquilar. ca-
fai^fce» para clnematóiírato, cocheras, saraso. 
Can talleres, todo oíanla baj.i >' silo en la 
S iJ,^ de Proveizo. n." 200 y ÍOS tf Mallorca, 185 

P '̂1! entre ías calles de Arlbnu y Muntaner. 
JR í" r"zón: cochera de ni laclo,Mallorca, I K l 

'• hinil" ,a <,e San Antonio, 43, principal. Se alquila 
S^;,0;-5 Por parle». . ' 6at v 

Familia francesa cede habitaciones para matri-
monio ó caballero». Universidad.9&-pr»l. 2.» r i 

F.rlifirín Para alquilar ó arrendar, situado AJUUIUIU en la calle de las Tapias, 5, compuesto de planta baiu, parte de sótanos y un pino superior, hxcelentes luces y agua de Moneada. Informarán: calle de Cortes (Oranvía), n."574, entre Muntaner y Casanova. almacén. Horas; de Oá 12 y de4 á 7 de todos los días laborables. O 

PÍHHÓ5 NUEVOS DE HbOUlLÉR 
desde DIEZ pesetas mensuales 

Gran salón para alquilar á buen precio, propio 
para sociedad recreativa ó cinematójrafn. 

No hay ninjuno en la barriada. Razón: Calla 
Lafuria, 284, San Qervasio. { 

Cuadra grande ^ « f f i ' c i . K 
zón: Mariano Cubí, 0, San Gervasio. O 
Casa particular desea caballero sólo i dormir. 

Paia, niimero 8. 5.°, I.» 429 
za motriz 
. la más re-

Rulada y de mayor rendimiento industrial, por 
arrendar. R.: Cortes. 686, alm. dcha. 0 • 

Razón: calle de la 
t 

Espaciosas cuadras M á ? ; 
üulada y de mayor rendimi 
arrendar. R.; Cortes, 656, aln 

Habiracíón&rda^Tl^port 
á dor-t Casa particular desea un caballero soio 

mlr. Razór: Mallorca. 174, portería. 
Fntr ikAn espaciosa sn el mejor punto dr loa 
fc>l|tiaua Encantes, se alquilará en condicio
nes ventajosas. R,: Urgel. 6» zapataria, t 

Tienda grande con lavadero, tres dormitorios y 
fias, 8 ds. al̂ mes. Consejo Ciento, 06, port.* t 

Tiflndn habitación para alquilar, dos puertas, l i c i i u u anua, cóntric», esiiulna (Pueblo Nuo vo). R.: Ronda Universidad, 12. portería. t 

Se alquila la tienda, sótanos y gran patío en la 
Rorfda de S.Pablo, I Í^PorJS ds. t 

MnnnffiPSIC habitaciones para alquilar. Con-iHayUlULUO de del Asalto, 27. I.° t_4 

Piso 1,* por alquilar, 5 dorms., afluo, fias y la
vadero, sol todo el día, 25 ptas. mes. Condes 

Bell-lloch, 40 y 51 (Sans), junto estación. Lia-
ves, 77. 445t 

Se desea alquilar 

X J O C3 
para 

C3 J L i X J I B 
cerca plaza Cataluña, si posible con servicie de 
cervecería-restaurant. Dírlairse: de. 9 d I y de S 
7 (salvo d)minaoi calle Hernando, 3, pral. -t 
Jeru8aíén-52 2.*:2.*, esq.1 Carmen, casa partku • 

lar, Sra. cat-t.', bonitas habs., precio mód.* t 

I 3 d i c i a s s . 

El sábado, 25, se ha extraviado entre'calle 
Boquería y Kamblas un maestrario de cala» 

.los perteneciente ó una estudiante de maestra. 
Carretera Cruz Cubierta, 115. Hostafranchs. b 

Hallazgo ̂ t$$&$M$! n W ' 
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Oempafiia do loa ferrocarriles do Medias, riol Oampo h Zamora y de Oroaso i Viso-

Productos del mes de Dlc'e.iibre de 1810. 
linea ¡Je Zamora: 00 l.ilómalros. Uncos de Oalleia: S09 kilómetros. 

Ptas. ai.ZSS'OO 
• 27,170M 3 Oran velocidad Ptas. m.MH'Sl 

Pequefla velocidad.. . 155>4uv07 
Total. . . . Ptas. 'SOg^RO'Sl 

Enljualmeada 1900.. . . _ a8«.551'78 
A favor de 1010 PfM. SMIS'SO 

Desde J." de Enero á5l de Dlcicmbre de 1910, en todas las lineas . . Ptss. i.SÍS^SSMS 
En iaual periodo d« 1009 » 4.241,17a'19 

Diferencia i favor de 1910 Ptas. 102,274'29 
Barcelona 21 de Enero de 101I.-Por!aComiiii5neiecut¡va.-El Delejado del Consejo. 

Gran velocidad. . . . 
Pequeña velocidad.. . 

Total. . . . "PUi7_4r!,40'V55 
En Ijnal mesde 1809.. . > 6p,Só6'a7 
A favor do 1900. . . . Ttas. ia,190.'54 

ca a i 
Cal, ?eso ? cemento.—Santaló iaíe de la escuadra.—La emigración-

Madrid, 21 Enero (2 tarde). 
En el expreso lian llegado á Madrid los señores Rodés, Benet, abogado del gremio 

de aparejadores de Barcelona, y Balaguer, presidente del 'jremio, para preparar alo-
iamicnto á los 150 contratistas, fabricantes y expendedores de cal y cemento que lle
varán mañana, á las nueve., para protestar ante el Gobierno de los acuerdos de ese 
Ayurtamiento. 

El señor Canalejas ha sometido á la firma regia el nombramiento de jefe de la es
cuadra á favor del contralmirante señor Santaló. El nombramiento estaba acordado 
riesde ayer; pero el señor Canalejas se abstuvo de hacerlo público por obligada corte-
sfa al rey. 

También ha firmado el rey el decreto juntando al ministerio de Fomento el Consejo 
de emigración. 

Romanones en Palacio.—Decretos de Hacienda.1 
hoy ha estado en Palacio, conferenciando con el rey, el conde de Romanones. 
El ministro do Hacienda prepara iros decretos: uno se refiere al impuesto de V"? 

ñas, otro al monopolio de las cerillas y otro es para reglamentar el impuesto de utili
dades, con arreglo á los nuevos preceptos legislativos. 

Manifestaciones de Sol y Ortega-
El señor Sol y Ortega, después de definir lo que es la conjunción republicano-so* 

clnllsta, en el discurso que pronunció en la inauguración del Círculo republicano de 
Chamberí, dijo que es conveniente, ante todo, qus el comité de la conjunción se per
suada de la "conveniencia de procurar el reingreso de los radicales. 

—Yo no quiero averiguar su importancia, el valor de esta fuerza, me basta saber 
que existe y considerar que nada tienen que ver los radicales de toda España con 1° 
que hizo ó dejó de hacer la mayoría del Ayuntamiento de Barcelona. Ambos concep -
tos fueron muy aplaudidos. 

Despejo al trabajo.—El Consejo de Instrucción pública. 
Madrid. 21 Enero(4 tarde). 

E l ssñor Gasset se lamentaba hoy ante Ies periodistas de las dificultades con que 
tropieza para remediar la crisis obrera, pues ha facilitado trabajo en las obras de 1« 
Moncloa á cien obreros y han manteado al capataz porque les exigía que entrasen al 
trabajo á la hora fijada. 
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K " i cí ministerio de Instrucctán {pública se ha verificado hoy el acto de dar posesión 
'•nuevo Consejo de instrucción pública, ba]o la presidencia de don Amós Salvador y 

asistenda de los señores Moret, Rodríguez San Pedro, Borbolla y otras personali-
oades pertenecientes al Consejo. 
InJfc aeftor Salvador ha pronunciado un discurso enalteciendo la labor que realiza esta 
ns™UOtóíi, por los elevados sertficios que presta á la patria. 

c,' presidente, seflor Santamaría de Paredes, ha pronunciado algunas frases para 
cnconiiar al Consejo y ofrecer al ministro la regeneración de la enseñanza. 
- Se han elegido I05 presidentes de las cuatro secciones, recayendo en los señorea 
"^vedra, Labra, Calleja y Viscasillas. 

E l asunto Fuente. 
Hadrid, 21 Enero (5 tarde). 

Hoy no se ha practicado ninguna diligencia relativa al asunto Puente por el Consc-
P Supremo de Guerra y Marina á causa de no haberse aún incorporado el juez ins-
^uctor de la causa, contralmirante Matta. Se telegrafió á Málaga, donde accidental-

„ para -
seneral de la segunda región para que trasladara al se:1or Matta la orden. Se cree 
JĴ e en el mixto de Andalucía de hoy llegará dicho consejero é inmediatamente se 
Pfacticarán diligencias. Para actuar se aprovecharán, dada la urgencia del asunto, los 
aos días próximos de fiesta. 

Iniciativa secundada,—De LísDoa. 
El Gobierno tenía el proyecto ds oírecer al general Toutée las insignias de la 

Ŝ an cruz que le ha concedido el rey. Al mismo tiempo la guarnición de Melilla, por 
consideración á la persona del general Toutée, pensó en testimoniar tales sentimien
tos ofreciéndole las insignias de la condecoración al general de las tropas francesas 

Africa. El general Aldave, en telegrama de hoy, solicita autorización para eso, y 
ministro ha contestado concediéndola y felicitándole, así como á la guarnición de 

telilla, por su plausible iniciativa. 
f-isboa.—E\ ministro de Negocios extranjeros ha reunido á los corresponsales do 

'a Prensa extranjera para hacerles las siguientes declaraciones: 
Empezó congratulándose de que se haya frustrado el atentado contra M. Briand. 
Expresó su sentimiento por la catástrofe del submarino alemán B. -3 . 

1 Afirmó que las instituciones republicanas se han fortalecido con los últimos suce-
'os porque las clases obreras han comprendido la inoportunidad de las huelgas y que 
" respeto á la autoridad conviene á sus intereses. 

La salida de Portugal de varios monárquicos, entre ellos Joao Franco, amparados 
J"0!" «1 Gobierno, prueca la tolerancia de éste, cuya generosidad ya estaba demos» 
"Bda por la asignación de pensiones á doña María Pía y don Manuel. 

. Los rumores de intervención extranjera son infundados, como ha declarado el sc-
"«r Can^ejas.; 1 ̂  « I . ^ « . u , . * - » » ! — « 1 

La» relaciones de Port ugal con su aliada Inglaterra son muy cordieles. Se está 
negociando un modus yívendi comercial con Francia. 

, El encargado de Negocios de Portugal en París ha sido invitado al banquete di-
P'omático del Elíseo. 

También se negocia un tratado comercial con Italia y no ha habido con esta na-
1Ó1! ninguna dificultad. 

Por último, se han resuelto los asuntos pendientes con Alemania, principalmente 
de los cacaos, y varias casas inglesas y americanas han dado al Gobierno ̂ ortu-

•"es todo género de facilidades para la reorganización de la escuadra. Terminó e! 
señor Machado diciendo que los representantes de Francia y Bélgica le lian dado 
Bs gracias por la protección prestada á los fabricantes de gas durante la huelga. 

Vlsla de actas.--Hníuer5arío de una manlfesíaclón. 
Madrid, 21 Enero (6 tarde) 

. Hoy se han visto en el Tribunal Supremo las actas de Gijón, Santa María de Orde« 
p- Laredo v Becerrea. I.a de Larcdo ha sido impugnada por el señor Azcárato y la. 
^jón por don Melquíades Alvarez. 
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hoy hace un aflo, á las seis (ta U tarde, se celebró la manifestación de militar'-' 

ante L a Correspondencia Militar, por una campana juzgando la forms en que se con
cedían las recompensas con motivo de la jjuerra de Melilla. Como se recordará, a' 
otro día el Gobierno destituyó al capitán general de Madrid y á los jefes de los Coor: 
poi. á que pertenecían los oficiales que tomaron parte en la manifestación. 

El solitario de Graus.—Cuestiones obreras. 
Madrid. 21 Enero(6 tarde* 

, Telegramas recibidos por el Gobierno dan cuenta de que Costa sigue en Ijual es-' 
tado de gravedad. 

El gobernador de Valencia dice que en Ojos Negros se han presentado hoy al tra» 
bajo 450 obreros. Las operaciones de carga y descarga y el relevo se han hecho sin 
incidentes. El presidente déla Empresa ha salido para las minas. 

Llegada de Pérez Caballero.—Recaudación tranviaria-
Ha llegado el embajador de Espafla en París, señor Pérez Caballero^ 
La recaudación de los tranvías do Madrid arroja ias siguientes cifras: En 1009 •« 

recaudaron por todas las líneas 7.290,001 pesetas y en lOÍO se recaudaron 7.898,140 
pesetas. 

Recomendación laudable.—Almuerzo.—Voto particular. 
Madrid, *21 Enero (9 noche). 

El senador seflor Porgas ha conferenciado con el ministro de la Gobernación, r** 
comendándole con interés la tramitación de una instancia de la Institución contra la 
mortalidad de la infancia. 

Los periodistas madrileños que fueron en el reciente viaje regio a Melilla invitaron 
hoy á almorzar en el hotel Ritz al señor Canalejas. 

Hoy se ha celebrado en el Estado Mayor Central, bajo la presidencia del general 
González Parrado, la junta de coroneles, á fin de examinar y discutir el voto particu
lar del coronel de caballería señor Valdés sobre el desarrollo que puede darse á 
la autorización concedida al ministro por las Cortes para la modificación de las a** 
calas. Se guarda gran reserva sobre el resultado de la reunión de hoy. 

Fatal pastel.—El Reina Regente. 
Valencia.—Las autoridades se hallan preocupadísimas por un suceso que no de)* 

de presentar caracteres misteriosos. El protagonista de este suceso ha sido el cono
cido propietario y ex concejal don Joaquín García Romero. Este señor sostenía desde 
hace tiempo relaciones de amistad—y se cree íntimas—con una señora, dueña de un* 
casa de la calle de Nave, la cual vivía con una sobrina. Romero invitó ayer á ambas á 
una excursión á Burjasot, asegurándose aue i:o era esta la primera excursión que rea* 
lizaban. Negaron á Buriasot'y; después dé descansar, las acompañantes sacaron un 
pastel que habían llevado de Valencia y lo ofrecieron al seflor Romero. Este lo probó, 
sintiéndose acto seguido gravemente indispuesto. En un tranvía regréíó é Valencia, 
marchando precipitadamente a su cosa, donde llamó ni médico; pero cuando éste llegó 
el señor Romero había fallecido. Se cree que se trata de un envenenamiento, pues en 
las visceras del señor Romero se han encontrado unos polvos blancos, polvos que tam
bién sé han encontrado en un vasito en la casa de Burjasot donde habían estado me
rendando ayer tarde. 

Cárf/>.—Procedente de Vlgo ha fondeado el crucero Peina Regente. E$ la primer* 
vez que visita este puerto. 

Balance del Banco. 
Madrid, 21 Enero (12 noche). 

Han aumentado: El oro, 105,975 pesetas; la plata, 2.740,146; las cuentas corrientes, 
455,S90; el efectivo del Tesoro, 9.729.950. 

Han disminuido: Los billetes, 4.510,100 pesetas. 
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Los expedicionarios de Barcelona.-EI proceso Ferrer. 

Madrid, 21 Enero (12 noche). 
, El señor Canalejas recibirá mañana, de once á una de la misma, á los expediciona-

'"'os de Barcelona. 
. Parece que al hacerse las copias de los autos del proceso Ferrer para ser remitidas 
? la imprenta se ha advertido la falta de dos cartas, de las que se hace mención en el 
'"dice de diches autos, cartas que aparecer, firmadas por un diputado que mantuvo es
trechas relaciones con Ferrer. 
.• En la Secretaria del Congreso se asegura que los autos llegaron á la Cámara sin 
'?s referidas cartas, habiendo ordenado el conde de Romanones que se pradi¿|uea ac-
i'vaü diligencias para encontrarlas, suspendiéndose, entretanto, la Inipresidn del pro-
^so. La impresión de todo e! proceso está presupuesta en 55,000 pesetas. 

Propósitos del conde.—Visitas y conferencias. 
El conde de Romanones se propone rodear á los diputados de toda clase de como, 

aidades, poniendo á disposición de dichos señores varios mecanógrafos para que pue 
Qan despachar la correspondencia particular. Se propone organizar también una 
0iicina de trabajo, que ocupará lo que es ahora Comisión de presupuestos, y las do» 
secciones que están al lado para poner una biblioteca en que se guarden revistas y 
''bros de todas las naciones, destinando á este servicio el personal más apto de la 
ñamara, Esta oficina habrá de ser la base de una especie de controle que se estable
cerá para fiscalizar los presupuestos de los respectivos departamentos. 

El señor Canalejas manifestó que esta mañana recibió en su domicilio la Viiita 
del conde de Romanones, con quien conversó por espacio de una hora. 

Después de almorzar, el señor Canalejas se trasladó, á las tres de la tarde, al 
domicilio del señor Montero Ríos, hablando con el presidente del Senado durante 
niedia hora. Luego se dirigió á casa del ministro de Hacienda, con quien celebró una 
conferencia de hora y media. Serian las cinco y inedia cuando el jefe del Gobierno 
abandonó el domicilio del señor Cobián para dirigirse al del señor García Prieto, con 
^uien conferenció. Todas estas conferencias versaron sobre un asunto que el presi
dente del Consejo quiere resolver pronto; será la fecha en que han de reanudar las 
Cortes sus sesiones. 

Nos decía esta noche el jefe del Gobierno que las conferencias han sido consultas 
de amigo y que ha formado ya su opinión sobre la fecha de la apertura, que, según 
'uiestras noticias, no será más allá del mes de Marzo. 

El primer asunto de que se ocupará el Congreso será de la denuncia de Soriano. 
'•} conde de Romanones lia manifestado que antes de pasar al debate Ferrer, ni á 
n'ngún otro de índole política, habrá de resolverse la cuestión Soriano-Lerrou*. 

Comisiones gallegas.—Procedimiento contra Puente. 
Se anuncia la llegada é Madrid de Comisiones de varios puntos de Galicia para 

Protestar ante el Gobierno del impuesto sobre las maderas destinadas á la exporta
ción por mar. 

Tenemos noticias de que en vista de que el general Puente hace suyas las manifes
taciones publicadas en A7 Mundo, el tribunal correspondiente procederá en consecuen
cia contra dicho general. 

El Consejo Supremo de Guerra y Marina ha dirigido al ministro de Malina una 
comunicación pidiendo que sea llamado á Madrid el general Puente. 

CI rey y Marina.—Cl crédito municipal de Madrid. 
. Hoy ha comido con el rey el general Marina. 

No obstante las manifestaciones oficiales sobre el crédito municipal de Madrid, no 
ha uodido realizar la segunda parte del empréstito sobre obras piiblicaa. 
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L a enfermedad do Costa. 
Madrid, 21 Enero (12 nocliel. 

' ÑóHcfas de Qraus dicen que eri la casa en que habita Costa reina un gran sllenciOt" 
evitándose al enfermo todo ruido y emoción que pueda perjudicar su salud. Don Joa* 
quín Costa duerme en tma salita del segundo piso, donde hay una alcoba. Por toda* 
las sillas pe ven montones de periódicos nacionales y extranjeros, casi todos con la 
faja sin ronper. En el tercer piso, donde tiene el cuarto de tfabajo, vense grandes es
tanterías repletas de libros y eri el desorden más completo infinidad de revistas, pa
peles, etc., etc. Desde el mes de Mavo abandonó él seflor Costa su labor productiva, 
encerrando en una maleta las etiartiílas dé una obra que escribía titulada Estudios 
histéricos de España, que promete ser monumental. También tenía emperado la B f 
e-ologia del pueblo español. Ambas empresas constituyen el ideal que le había obliga
do á buscar un retiro. 

El enfermo sigue negándose á recibir á nadie y apenas lee cartas, devolviendo mu
chas sin abrir. El decaimiento físico es bastante grande. 

Siguen llegando cartas y telegramas interesándose por su salud. 
Costa se alimenta poco, por no producir sangre, pues teme las consecuencias de que 

el hacerla excesiva motivaría una pulmonía. Médicos prestigiosos de la localidad «o es
fuerzan inútilmente en llegar á su lado. También se han ofrecido á'Costa otros médi
cos de Madrid, Bárcelona y Válencla; pero Costa no quiere que le visiten, mantenien
do el axioma siguiente: 

—La medicina del siglo pasado es boy negativa, como la de hoy lo será el siglo ve -
nidero. La naturaleza debe ser Tuerte para poder vencer los embates de ias emorme • 
dades. Si el organismo es débil, todo resultará inútil, pues no se encontrará medio 
eficaz de combatir y vencer la enfermedad. 

Un periodista, íntimo amigo de Costa, que logró llegar hasta la alcoba, le encontró 
durmiendo. Cuando despertó Costa y se dió cuenta del periodista, medio sonrió; pero 
calló, limitándose á pedir apoyo para moverse en el leche. 

Luego juzgó á los periodistas invencibles 6 irresistibles cuando se proponen ana 
finalidad. 

—En esas cosas son temibles los periodistas, porque de un modo ó de otro modo 
consiguen el propósito que persiguen. 

La última noche fue de insemnio completo, descansando pocas horas. A la una de 
la tarde se desayunó con leche. Dictó un telegrama para lós seflorea Sol y Ortega y 
Azcárate, contestando al que le hablan enviado estos seflores interesándose por su 
salud. 

Dicen que tiempo atris pensó Costa no vivir en invierno en Qraus y trasladarse á 
un clima templado. En Graus el termómetrt) está bajo cero. 

La hermana de Costa ha dicho á una persona amiga que les ha visitado: 
— E l dfa de verdadera alarma fué el día 22 de Diciembre último. Era por la noche y 

estábamos cenfendo, cuando mi Hermarto observó de pronto <jue ee le paralizaba ta 
mano izquierda hasta el punto de no poder sostener el pan; pretendió inebrporarse 
páfa ir al lecho y, al hacerlo, notó qua tenía la pierna izquierda coiiipletámenté parali
zada. Esto nos alarmó y pensamos pedir auxilio; pero mi hermano ae negó resuelta-
menté á ello. Entonces, después "de grandes esfuerzos, conseguimos llevarle ála cama, 
y, ya én ¡ella, mi hermano exclamó, con acento de triste convicción: ¡Esto está visto! 

bspáña Nueva habla de una suscripción para trasladar á Costa á una población 
más cálida, donde él enfermo énciientré alivio. Los republicanos de Almería se cpm-
prometen á trasladarlo ellos á aquel punto y rodearle de toda clase de comodidades. 

Derrotada.—Expedición militar. 
En el Consejo de Instrucción pública, en la votación de presidencias de las seccio

nes, ha sido derrotada dofia Emilia Pardo Bazén. 
Muy en breve tendrá lugar una expedición de carácter militar á Melilla á la que 

serán invitados los agregados militares extranjeros en Madrid qua no pudieron acom
pañar al rey en el reciente viaje, no obstante los deseos que expusieron. 

£ia 2?rensa . 
"'A S'C, comentando las declaraciones de| señor Canalejas dé que el relevó del ge» 

neral Puente había sido acordado en Consejo de ministros, dice: 
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r nosotros noi consta que el relevo del almirante no fué acordado en Consejo. E l 
JObierno. en una de sns últimas reuniones, convino en tomar ona resolución contra 

general Puente, si se comprobase que era suya la carta publicada por £V .v/imrfo, 
< a-Ver, en vista de los telegramas publicados por La Correspondencia y por .-1 B C, 
^ecidió el seflor Canalejas el relevo del almirante. De esta decisión dio cuenta el pre-
'dente por teléfono á algunos ministros antes de ir á PaIacio.:> 

e l Liberal no cree que el relevo del general Puente estuviese acordado hace dos 
"Ws. como lia dicho el señor Canalejas. 

La Mañana encuentra acertada la medida de relevar al general Puente, que pedía 
en su número del domingo, cuando no existían más hechos públicos que la inserción 

ae la célebre carta en las columnas de E l Mundo. 
1 ' ¡ntparcial dice que la tardanza de la resolución del Gobierno en el asunto de la 

carta del general Puente está disculpada por los antecedentes del mismo asunto y pone 
0 boca de un personaje oficial estas palaboas: 

• E« cierto; hubiera sido de gran efecto contestar á la primera perturbación del 
eiuido de la disciplina por el almirante de la escuadra con una imposición dura c in-

mcdlata de la ley. 
, t i Radical dice que en el terreno periodístico no contestará á las groserías é insul-
es que |e dirija España Nueva, pero que contestará á Soriano en el terreno en <iuo 

4"iiza acusaciones contra Lerroux. 
. E.spaña Xucva dice que no ha entablado polémica con el señor Lerroux, sino que 

a contestado á insultos que se le han dirigido y procurado establecer la línea diviso-
inf 0ntre los republicanos morales y los inmorales. Añade que la unión con Lerroux ea 
•"posible, por estar la vida de éste llena de inmoralidades, y para probarlo enumera al-

jW'ios casos, entre ellos los siguientes: E l gobernador de Barcelona,acosado por la opi
nión, echó abajo el negocio del cemento: en cambio., el señor Pórtela no resuelve el re-
''j1'0 interpuesto por los vocales asociados contra el acuerdo de la mayoría lerrouxista 
o'ando cincuenta mil pesetas para los concejales que fueron á Buenos Aires cuando el 
,aic de la infanta Isabel. •'.No es extraña la pasividad de este gobernador? Porque hay 

HUe tener en cuenta que la Comisión provincial informó por acuerdo unánime que el 
; uerdo es nulo c ilegal y que procede el reintegro de las cincuenta mil pesetas al Era-

l ' 0 ' E l 28 de Diciembre se protestó una letra de 14,000 pesetas al señor Rivas. La letra 
'abia sido librada por la Sociedad Lluch Hermanos y C " , propietaria del automóvil de 
•••'rrcin v. Cita luego el caso de la designación del señor Marios para la defensa del re

curso contra la providencia del gobernador en el asunto del cemento. 
La Epoca dice4)ue ya estaba convencida de que los tapujos del señor Canalejas 

j10 darían resultado y saldría á la superficie todo lo que hubiese de cierto en la car* 
a del general Puente. Añade que el propio seflor Canalejas lo ha aclarado relevan-

,0 a' general, al leer los telegramas de la Prensa de Cádiz, sin esperar á que el in
teresado confirmara ó rectificara lo que la Prensa publicaba. Estima que cato no es 
'ormal y agrega: Lo que sucede es que ese sistema de trampa adelante en el gober« 
flor, esa propensión á la condescendencia y al arreglo clandestino, esc afán de 
Posponer en las preocupacionee del gobernante la solución de los conflictos á l a . . 
j ^ u taciones mañosas, ese sacrificarlo todo á las apariencias de un orden y una nor-
"abdud quo no existen, se frustran por completo, son absolutamente irrealizables 
guando ello se produce en el seno delicado de la disciplina militar. Cuando nosotros 
oinios qî o para ir una escuadra de Valencia a Melilla pasaba por Ferrol y se dee< 
ecmyuntaba a\\{% cuando nosotros oímos en el Senado una tarde al señor Canalejas 
pablando de gestiones de los oficiales de la Armado, como si no existiera ya el ai -
'•culo 15 de la Constitución, nosotros nos dijimos: ¡Qué mal va por ese camino el sa« 
"or Canalejas!:-

Crimen.—flgilaclón.—En el ítyuntamlenío de Madrid. 
Madrid, 21 Enero( 12 noche). 

En la posada restaurant Los Gabrieles el revendedor de billetes Manuel Arjonilla 
comió opíparamente, negándose después á pagar el gasto por carecer de dinero, ases
ando una puñalada al camarero Pedro Ibarrondo, que le reclamó el Importe. E l cama-
•ero está gravísimo. E l agresor fué detenido. 
. En la calln de Argumosí' reina excitación entre el vecindario de una casa cuyo 

l^eño ha desahuciado á todos los inquilinos que la habitan, formando un total de 18 
l^ i l i a s . Estas están dispuestas á todo antes que desalojar los cuartos. Témese que 

un conflicto. 
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En el AyunUmíento de MaJrid celebróse la reunión de Juntas de Caridad, presidif 

das por los Infantes Carlos y Fernatido. 
E$treno.--Divis¡ones navales.---De Soria. 

Jladrid, 21 Enero (12 noche?, ^ 
En el Cómico estrenóse Los hijos del aire, de Juan Castro y el maestro Córdoba. 

La obra ha sido acogida con frialdad. ^ . J 
Wjt».—Fondearon dos nuevas divisiones inglesas del Atlántico y del Mediterrá

neo. Constan de ocho buques cada una. 
Soria.—La nieve en algunos puntos alcanza seis metros de altura. 

Traslados.—Subasta.—Nueva cátedra. 
Han sido trasladados los oficiales de Telégrafos don Francisco Saura y Seguí, de 

Barcelona á Felanitx; don Federico Aguilar y López, de Mataró á Blanes; dofta Ma
ría de la Gloria Picharo y Valdasano, de Oviedo á Barcelona; dofla Amalia Esans y 
Rey, de Igualada á ¡a Central; dorta Inés Nosso Echevarría, de Barcelona á la Cen
tral. 

Ha sido anunciada la subasta de la conducción del correo de Olot á Santa Pao, en 
la cantidad de 650 pesetas. 

Ha sido firmado un decreto creando en el doctorado de la Facultad de Medicina la 
citedra de Parasitología y Patología tropical. 

r-- '̂ C T I=t A . I V JT E « . O , 
(Servicio da l a Agencia Savia 

Parta, 21 (2'12). 
Comité mufuallsfa.—De Atenas:—En la Cámara Japonesa-

Bardeos.~Hu\ celebrado una conferencia los delegados franceses, belgas y es
pañoles de la Federación Internacional Mutualista, Votando los estatutos de la Fede
ración y estableciendo las bases para un completo acuerdo con los países adheri
dos de Europa y ambas Américas para marchar unidas todas las clases laboriosas de 
ambos Continentes. 

Ha quedado elegido un Comité efectivo bajo la presidencia de Camilo Dugas 1 
del cual forman parte Pérez Fernández, de Madrid, y Juan Piflol, de Barcelona. 

Atenas.—Por decreto real ha sido abierta la Cámara revisionista. 
7oA'/<5.—En un discurso pronunciado en la Cámara el señor Kalsyre ha hecho con

tar que las relaciones del Japón con todas las potencias son cordialísimas y que es 
más firme cada vez la alianza con Inglaterra. Ha añadido que espera concertar sin ha
llar dificultades tratados con todas las naciones y que los gastos para armamentos se 
limitarán á las más extrictas necesidades. 

Lineas férreas. 
Parla, 21 (6'30) 

Le Temps dice que la Comisión de presupuestos u¿ la Cámara ha tratado con lo* 
ministros de Negocios extranjeros v de la Guerra de la inclusión de un crédito espe
cial para empezar la construcción de un ferrocarril de vía estrecha de Marnia é Ujda, 
análogo al que será construido en la reglón de Chaonia por las autoridades militares. 

Estos trabajos son la consecuencia de la ocupación provisional del país, lo que 
prueba que el Gobierno francés está de cbnfpleto acuerdo con las potencias. 

Proposición rechazada^—Buque apresado. 
Paría, 21 (ll'.ni). 

GaaYaqail.—Z\ ofrecimiento hecho por loa Estados Unidos de ocupar las Isla* 
<ie los Galápagos durante noventa y nueve años mediante la entreca de 75.000,000 de 
francos ha sido rechazada por la conferench d • notables raani l i pira discjtir este 
asunto, considerando la aceptación antipatriótica. 

hueva York,~The Herald iice que el crucero racoma ha apresado al cañonero 
Homel, que se dirigía á Honduras con pertrechos de guerra. El genera |3onilla ha pro-
tsetado del hecho. ..• . . . . -
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